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Introdução 



Este trabalho tem por objetivo discutir o problema da educação como elemento 

fundamental para o desenvolvimento social. Neste âmbito, visa analisar a 

responsabilidade e a contribuição das empresas, sem com isso diminuir o papel do 

Estado de fornecer educação para todo o cidadão. 

De um ponto de vista muito positivo, poder-se-ia pensar que, em relação a dez anos 

atrás, a crise externa tenha se reduzido, que a produção, ao menos relativamente, 

tenha voltado a crescer e que empregos novos tenham sido criados, a despeito da taxa 

de desemprego continuar a aumentar e da distância entre as classes sociais ser sempre 

maior. Apesar disso, ninguém pode afirmar que o Brasil esteja pronto para uma 

prolongada fase de prosperidade. Convém, desde logo, acrescentar que, no caso 

brasileiro, não basta fazer o Produto Interno Bruto (PIB) aumentar mais velozmente 

do que o crescimento da população. É necessário mais que iss,o, para garantir 

ocupação da força de trabalho e melhores condições de vida para todos. Mais que um 

desafio econômico, esse é um problema político e social. 1 

Sabe-se, nos mercados internacionais, que mudanças de grande alcance foram 

realizadas no Brasil, nos últimos anos, e isso tem estimulado os investidores a aplicar 

seu capital na economia brasileira. Essa percepção também permitiu, a partir de 1994, 

o retomo dos brasileiros ao mercado mundial de crédito. Mas não há sinais de um 

claro compromisso nacional com padrões sustentáveis de política econômica. É 

importante lembrar que esta situação deveu-se aos altos juros que os papéis do 

governo remuneravam o capital. 

Mas não se trata apenas de um problema de imagem. As condições para a 

prosperidade sustentável não dependem apenas do setor privado e da atual equipe do 

governo. Pode-se criticar o setor privado, mas o empresariado brasileiro tem 

procurado a mudança e as conseqüências são visíveis. Houve ganhos importantes de 

produtividade, nos anos 90, o investimento voltou a aumentar e mesmo na exportação 

I Editorial. As condições políticas do crescimento. O Estado de São Paulo. 7/8/2000. 
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já se observam novidades animadoras. Verifica-se nas vendas ao exterior, depois de 

longa estagnação, uma presença crescente de bens industriais de alta tecnologia. 2 

Será preciso reforçar essa tendência, e de modo sensível, para que o setor externo 

deixe de ser um fator de preocupação. Mas é importante e encorajador que tal 

movimento tenha começado. No entanto, permanece o desafio de completar o 

programa de reformas e, dentre elas, é fundamental a reforma fiscal, muito mais que 

um mero ajuste de receita e despesa. O acerto fiscal é indispensável para permitir um 

combate mais eficiente à pobreza e a criação de condições sociais favoráveis ao 

desenvolvimento. Mas os gastos necessários só serão possíveis e sustentáveis se as 

finanças públicas forem saudáveis. Sem esta condição, não haverá crescimento 

duradouro, nem redução da pobreza, nem estabilidade. 

A estas se agregam as condições sociais, que são de extrema precariedade. O possível 

crescimento intelectual da população só é possível como conseqüência de suas 

condições de vida. Há um consenso no Brasil sobre a percepção do baixo nível 

educacional da população e sobre a necessidade de medidas que visem corrigir esta 

situação. 3 

A falta de educação formal é parte do processo de modernização, na medida em que a 

opção socio-econômica definiu objetivos que envolvem uma prioridade à educação. 

Mesmo criticando o governo pela falta de atenção dedicada ao problema, talvez a 

área da educação seja a única com uma política clara. 

Existem países, como aqueles do Oriente confuciano, cuja cultura e influências 

históricas privilegiam a educação. Outras nações procuram combinar economia e 

realidade social, como Cuba, Costa Rica e países da Europa ocidental, acreditando 

que o desenvolvimento cultural da população seja necessário ao crescimento 

econômico. No Brasil, no entanto, a educação sempre foi vista como um luxo, um 

2 KLIKSBERG, B. O desafio da exclusão. Edições FUNDAP.1997. 

3 BUARQUE, C. O colapso da modernidade brasileira e uma proposta alternativa. Editora paz e 
Terra. 1991. 
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instrumento a serviço do desenvolvimento econômico e não como parte do processo 

civilizatório. 

o processo de desenvolvimento econômico está ligado ao crescimento da 

produtividade e da renda per capita. Estas disponibilizam os bens materiais. No 

entanto, com as novas tecnologias, os valores culturais tornam-se necessários seja na 

produção, onde a utilização de máquinas computadorizadas exigem operadores 

capacitados, seja na aquisição de bens materiais cada vez mais específicos e técnico. 

Nestas condições a educação deve ser o objetivo da modernização na medida em que 

leva à criação de uma estrutura socio-econômica eficiente. Infelizmente, no Brasil, 

este tema tem sido deixado de lado em prol de objetivos econômicos. A elite, que há 

séculos governa o país, tem concentrado seus esforços nos meios técnicos que levam 

ao desenvolvimento e não nos recursos humanos, sem perceber que ambos são 

necessariamente interligados e dependentes. 

o investimento feito na educação parece ter sido sempre a sobra do apoio à dinâmica 

econômica, com o objetivo de atingir o nível de educação que serve para a infra­

estrutura econômica. A falta de recursos, portanto, não seria a causa e sim o sintoma 

de uma crise da educação que se refletirá a cada passo dado em favor do 

desenvolvimento. 

Tornou-se um lugar-comum no Brasil dizer que "a causa da cnse brasileira é 

política" e que as soluções também são "políticas". Há sempre alguma verdade em 

qualquer sabedoria convencional como esta. Isso reflete a contradição que os políticos 

vivem todos os dias. Espera-se que eles apoiem políticas sólidas e racionais, que 

resolvam a crise fiscal do Estado e que promovam a sua reforma. Mas esses mesmos 

políticos são eleitos por uma massa de cidadãos cujo conhecimento e entendimento 

dos termos políticos e econômicos é insuficiente para cobrar ações nessa direção. Se 

os eleitores fossem bem informados, se a cultura ou a educação políticas no Brasil 

tivessem um nível diferente (similar ao existente nas democracias consolidadas), o 
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Congresso, o Executivo e o Judiciário funcionariam de forma maiS eficaz. O 

populismo e a defesa de interesses privilegiados teriam menos espaço. 

A sociedade brasileira é extremamente heterogênea. Parte da população é pobre e 

analfabeta. Uma outra parte, pequena, é composta por pessoas cuja formação cultural 

é elevada, assim como seus salários. Entre esses dois pólos encontra-se uma massa 

cujo desenvolvimento intelectual é inconstante e, muitas vezes, insuficiente. Além 

disso, este século foi caracterizado também pelo crescimento da cidadania formal, 

com milhares de pessoas adquirindo o direito ao voto. Considerando o número e a 

heterogeneidade dos votantes, não foi possível desenvolver elites com legitimação. 

Por conseqüência, toma-se inviável a celebração de uma pacto político. E a crise de 

govemabilidade termina por paralisar o Estado que é conduzido a agir em beneficio 

de interesses privados e não para promover o crescimento e a distribuição de renda. 

Cria-se, então, um círculo vicioso. 4 Mas não podemos afirmar que este seja 

insuperável. Para quebrá-lo será necessário agir em prol do desenvolvimento social 

para, então, chegarmos ao desenvolvimento político e econômico. 

A médio prazo, a solução é a extensão da educação para toda a população, pois esta é 

essencial para o desenvolvimento econômico, para a distribuição de renda e para a 

cultura política. No Brasil, a educação é restringida pela heterogeneidade social, mas 

"o fracasso do Brasil no campo da educação está relacionado menos às falhas do 

sistema educacional e mais à extrema pobreza" 5. As altas taxas de repetência das 

crianças em escolas públicas, estão certamente ligadas ao fato das crianças terem que 

trabalhar. 

"A única maneira de transformar a cidadania formal em cidadania real é através da 

educação e do desenvolvimento econômico, combinados com melhorias 

institucionais." 6 Mas precisamos esperar que o Estado se responsabilize por toda a 

4 SOLA, L. , PAULANI, L.M. Lições da década de 80. Editora USP. 1998. 

5 SOLA, L. ,PAULANI, L.M. Lições da década de 80. Editora USP. 1998. 

6 PEREIRA, L.C.B., Modernização Incompleta e Pactos Políticos no Brasil. Editora USP.1998 
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população para que possamos ver algum resultado neste sentido? É claro o papel e a 

responsabilidade institucional do Estado nesta esfera, afinal no Capítulo lU, Seção I, 

Art. 205 a Constituição afinna que 

"A educação, direito de todos e dever do Estado e da família será promovida e 
incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento 
da pessoa? seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho." . 

Mas é algo que o Estado tem de fazer sozinho ou há - até deveria haver - uma 

responsabilidade mais ampla neste campo? Pela ótica específica desta dissertação, é 

possível uma contribuição do campo empresarial? Estas são as perguntas que fonnam 

o objetivo deste trabalho. 

o número de empresas que criam entidades no terceiro setor ou que participam, de 

fonna direta, como socialmente responsáveis, parecer estar em crescimento. Alguns 

exemplos são Natura (com o projeto Crer para Ver), Linck e outras 30 empresas com 

o Projeto Pescar, Projeto Aprendiz do Futuro, Coca-Cola, Mc Donald's, Fundação 

Bradesco, McKinsey, etc. Existem órgãos, inclusive, que se preocupam em ajudá-las 

a ter resultados a partir destas atividades. Alguns exemplos são o Gife e o Instituto 

Ethos que disponibilizam na Internet um manual para a criação de organizações sem 

fins de lucro e que tem mais de 300 associados, dentre os quais encontram-se Abril, 

Access Consulting, Acesita, Aché Laboratórios Fannacêuticos, Accor Brasil, Adidas, 

Aço Minas Gerais, Adubos Frevo, AGF Seguros, AIC-Cemig, American Express 

Card, Amor aos Pedaços, Amo, Arthur Andersen, A von, Banco do Brasil, Banco 

Fibra, Itaú, HSBC, Banco Real, Banco Safra, Barbacoa, Blockbuster, Globo, Gessy 

Lever, Jornal Valor Econômico e muitos outros. 8 

Através de exemplos reais veremos, ao longo da dissertação, os resultados que esses 

projetos podem trazer para a população em tennos do nível educacional da 

comunidade, fonnal ou profissionalmente, e se podem contribuir para com o 

7 Constituição. República Federativa do Brasil. 1988. Editora LTr. São Paulo. 1989. Pág.137. 

8 www.ethos.org.br 
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desenvolvimento social. Porque, como afinnou o presidente da república Fernando 

Henrique Cardoso, qualiticando como anacrônicos aqueles que ainda desassociam o 

crescimento econômico da solução de problemas sociais, "sou contrário a imaginar 

desenvolvimento econômico sem desenvolvimento social". 9 

Estruturalmente a dissertação está montada da seguinte fonna: o primeiro capítulo 

discute as noções de desenvolvimento econômico e social procurando inserir o Brasil 

nestes conceitos. Considera-se a distribuição de renda como elemento do 

desenvolvimento e em seguida o papel do Estado nesta esfera. O segundo capítulo 

estuda o papel da educação na relação com o desenvolvimento social, analisando-se 

conceitos como popularização da educação e educação popular. Faz-se um pequeno 

histórico sobre a educação até os anos 80 e destes até os dias de hoje, distinguindo-se 

a educação básica da educação ligada a tecnologia. Finalmente, e de fonna mais 

aprofundada, aborda-se a educação profissional, discutindo-se o papel das instituições 

de fonnação profissional e das empresas. 

No terceiro capítulo é discutido o conceito de responsabilidade social, separando-o de 

outros termos como filantropia social, cidadania social, etc., e são levantados alguns 

exemplos de empresas atuantes neste campo. O quarto capítulo será dedicado ao 

estudo de um exemplo específico, o do Projeto Pescar. Faz-se um histórico do 

programa, mas analisa-se também as formas através das quais ele procura se estender, 

os resultados obtidos e os reflexos sobre as pessoas que de alguma forma participam 

do processo. Em particular, é estudado o exemplo de uma empresa de São Paulo, a 

Suporte Empilhadeiras. Por fim, discute-se o futuro do projeto e a importância da 

mídia na propagação de seus princípios e resultados visando o crescimento do número 

de empresas que aderem. O último capítulo é dedicado a conclusão e discussão dos 

temas tratados nos capítulos antecedentes. 

9 OLIVEIRA, D. FHC volta a defender crescimento social. O Estado de São Paulo. 13/7/2000. 
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Capítulo 1 

Desenvolvimento Econômico Social 
o Brasil e o desenvolvimento 

Desenvolvimento político, econômico e social 

Distribuição de renda 

O papel do Estado 
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o Brasil e o desenvolvimento 

"Nos anos 80 e 90, sob o paradigma neoliberal, diluiu-se a legitimidade dos 
projetos de desenvolvimento e debilitaram-se os estados nacionais. O progresso 
e a modernização, devido à eficiência dos mercados de capitais, constituiriam os 
pilares da "nova ordem". O Estado e os projetos de desenvolvimento passaram, 
então, a ser tachados como anacronismos". I 

Assim, como um todo, a América Latina seguiu esta estrada, abrindo-se 

financeiramente, usando âncoras cambiais para conter os processos inflacionários, 

incorrendo em anos de sobrevalorização cambial com altíssimos déficits externos 

(ainda hoje presentes, por conseqüência), e privatizando liberalmente. 

No Brasil, os desequilíbrios e passivos acumulados nos últimos anos colocaram sérios 

obstáculos à retomada do crescimento sustentável. O país se encontrava entre a 

profunda fragilização do empresariado nacional e uma economia desarticulada, 

deficitária e endividada. O desenvolvimento precisava e, em parte, ainda precisará, de 

fundamentos para sua sustentação, superando as crises e problemas remanescentes do 

passado, antes de poder ser considerado parte do presente. 2 

Na opinião de alguns autores, o desenvolvimento é um processo ainda fora da 

realidade brasileira. Para outros, no entanto, o país está atravessando momentos de 

crise importantes em qualquer período de crescimento. Ao longo dos anos, várias 

teorias surgiram indicando o caminho que seria seguido ou que deveria ter sido 

seguido pelo país. 

Mas o que é o desenvolvimento? 

O desenvolvimento econômico pode ser definido e sucessivamente mensurado a 

partir do acréscimo de potencialidade do consumo. Quanto maior for o volume da 

riqueza social, tanto maior, por pressuposto, deverá ser o poder individual de 

aquisição de bens e serviços. O poder de compra de qualquer sociedade está 

1 COUTINHO, L. Desenvolvimento: o sonho não acabou ... A Folha de São Paulo. 12/09/1999. 

2 COUTINHO, L. Desenvolvimento: o sonho não acabou ... A Folha de São Paulo. 12/09/1999. 
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intimamente ligado e depende diretamente do rendimento real e global da mesma 

comunidade e, portanto, dos níveis de emprego. 

Paulo Freire já afirmava 

"O desenvolvimento de nada vale sem aumentar a renda per capita, apenas 
enriquecendo mais os que ricos já eram. Os seus flutos devem ser repartidos, 
disseminados, de modo que nele se empenhe o povo inteiro, realizando na ânsia 
do povo comum o verdadeiro amálgama do trabalho com o capital. Não é 
possível paz social onde o desnível econômico for de tal ordem que a escala dos 
menos favorecidos se situe abaixo das necessidades primárias da 
sobrevivência" .3 

Rangel afirmou que o desenvolvimento, na maioria dos casos, excluídas as eventuais 

causas intermédias, se mede pelo rendimento per capita. 

"Se compararmos uma economia desenvolvida com uma não desenvolvida, 
veremos, em primeiro lugar, que a primeira é rica, isto é, dispõe de mais recursos 
para a satisfação das necessidades de seus membros, e que a segunda é pobre, 
isto é, dispõe de menos recursos. Para usarmos a expressão corrente, a primeira 
tem alta renda per capita, e a segunda tem baixa renda per capita". 4 

Portanto, a noção de desenvolvimento econômico sugere a idéia de um crescimento 

relacionado com a capacidade produtiva, resultante do bem estar econômico, 

sinônimos de progresso e de prosperidade . Esta não é a única visão da noção de 

desenvolvimento econômico, como veremos a seguir. Pode ser, inclusive, 

considerada como bastante relativa e insuficiente, ou até agressiva como a definição 

abaixo. 

"Se os povos do globo anseiam por uma vida melhor, devem capacitar-se para 
produzir mais. É preciso tomar produtivas suas fazendas. É necessário construir 
fábricas e estradas e desenvolver novas industrias". 5 

Certamente o fator humano, que é considerado como força motriz do 

desenvolvimento terá um papel muito mais importante e decisivo do que as próprias 

forças da natureza. 

3 TORRES NOVOA, c.A. Leitura Crítica de Paulo Freire. Edições Loyola.1981. 

4 RANGEL, I. Introdução ao estudo do desenvolvimento econômico. Livraria Progresso. 1957. 

5 CALDERWOOD, J, BIENVENU, H, Padrões do desenvolvimento econômico, Fundo de Cultura. 
1965. 
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Para se atingir tais objetivos, será fundamental adquirir novos conhecimentos e 

técnicas. Conhecimentos científicos aliados a técnicas industriais e agrícolas e a 

técnicas políticas e administrativas, eis a equação com a qual se pode obter aumento 

regular e continuado da renda global per capita, atingindo-se os índices do 

desenvolvimento econômico, bem-estar, prosperidade social e segurança política. 

Por outro lado e como conseqüência, Schumpeter já afirmava, em sua Análise 

Econômica, que o conceito de desenvolvimento não pode se dissociar do fato social 

ou do fato político. Não se trata de um puro e simples incremento da qualidade de 

bens e serviços à disposição de um país em determinada unidade de tempo. Este 

incremento deverá acompanhar todo o conjunto de mudanças estruturais da nação. 6 

Desenvolvimento político, econômico e social 

o desenvolvimentismo é um conceito que pode ser definido a partir de alguns 

elementos fundamentais. O primeiro deles considera a industrialização integral como 

via de superação da pobreza e do subdesenvolvimento brasileiro. Ao mesmo tempo 

para se alcançar uma industrialização eficiente e racional o planejamento do Estado é 

visto como única solução, planejamento este que deveria definir a expansão desejada 

dos setores econômicos e os instrumentos de promoção desta expansão. Além disso, 

deve orientar a captação de recursos financeiros para promover o desenvolvimento 

dos setores cuja iniciativa privada seja insuficiente. 7 

Assim, o papel do Estado pode ser analisado sob diversos pontos de vista, 

considerando que cada um deles se coloca como essencial para que o 

desenvolvimento econômico e social possa acontecer. A existência de um Estado 

6 SCHUMPETER, lA. História da Análise Econômica. Fundo de Cultura. 1964 

7 BIELSCHOWSKY, R. Pensamento Econômico Brasileiro. O ciclo ideológico do 
desenvolvimentismo. Ed. Contraponto. 1995. 

11 



nacional introduz a dimensão política nos cálculos econômicos, tornando-os mais 

alusivos e complexos. Exemplos da prevalência de critérios políticos na tomada de 

decisões em matéria econômica podem ser facilmente encontrados em qualquer país, 

particularmente na sua fase formativa e nos momentos de crise maior. 8 

Analistas e pesquisadores afirmam que a modernização do Brasil é um processo 

abortado ou fracassado, influenciados pelas taxas de inflação extremamente elevadas 

que persistiram até a implantação do Plano Real. Mas poderíamos dizer, num 

enfoque mais positivo, que este processo é somente incompleto. Principalmente se as 

elites políticas forem capazes de definir um novo pacto político, voltado ao 

desenvolvimento, que possa lhes assegurar uma indispensável legitimidade política 

garantindora da governabilidade para resolver as crises econômica e política. A 

experiência mostrou que, mesmo em sociedades homogêneas, como a dos países 

desenvolvidos, nem sempre um contrato social hobbesiano foi suficiente, mas este é, 

de qualquer forma, necessário como ponto de partida. 

Somente alguma espécie de cooperação entre classes sociais e setores da sociedade, 

isto é, um tipo de coalizão de classes dotada de um projeto de desenvolvimento, será 

capaz de assegurar a necessária governabilidade do regime. Este pacto levaria à 

retomada do crescimento econômico e à consolidação da democracia. 

Uma sociedade moderna é uma sociedade democrática, na qual os atores SOCIaiS 

podem viver em liberdade, desde que sejam capazes de internalizar os direitos 

coletivos e pessoais, de respeitar a pluralidade de interesses e de idéias e de assumir 

suas responsabilidades políticas como cidadãos. Mas a modernidade também tem 

preocupações com a equidade social. Os liberal-democratas aceitam uma considerável 

intervenção do estado no campo social e uma limitada intervenção em assuntos 

econômicos. Por outro lado, os social-democratas modernos enfatizam a 

compatibilidade entre os direitos humanos e individuais e os direitos SOClalS, e 

8 FURTADO, C. Brasil, a construção interrompida. paz e Terra. 1992. 
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consideram essencial à democracia a existência de uma clara separação entre a 

sociedade civil e o Estado. 

No Brasil, o problema é saber por que as instituições, incluindo os partidos políticos e 

sindicatos, são fracas e a democracia ainda não se consolidou. Na opinião de Sola e 

Paulani, os partidos políticos e o Estado carecem de legitimidade devido a extrema 

heterogeneidade da sociedade brasileira. 9 

Um dos principais temas em discussão é como constituir instituições políticas mais 

adequadas. A transição para o sistema parlamentarista foi rejeitada no plebiscito de 

1993. Mas a pauta de reformas políticas é ampla, incluindo um sistema misto como o 

alemão, metade proporcional e metade distrital, a correção da desproporcional idade 

da representação dos estados no Congresso Nacional, a limitação do número de 

partidos políticos, a exigência de fidelidade partidária, a redefinição do sistema 

federativo e a limitação do papel do governo central com relação às despesas locais. 

Distribuição de renda. 

Há cem anos a economia brasileira vem crescendo e, com algumas exceções, a taxa 

de crescimento do país esteve entre as mais altas do mundo. No entanto, a cada mil 

brasileiros que nascem, apenas 90 conseguem superar as dificuldades da 

sobrevivência e são educados até o final do segundo grau. 10 

Quase cem milhões de pessoas vivem na pobreza. Destas, 60% vivem na miséria e 

20% na total indigência. A maioria destas pessoas sofrerá de doenças abolidas em 

países desenvolvidos como dengue, febre amarela, lepra, tuberculose, 

9 SOLA, L. , PAULANI, L.M., Lições da década de 80. Editora USP. 1998. 

10 BUARQUE, C. O colapso da modernidade brasileira e uma proposta alternativa Editora paz e 
Terra. 1991. 
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esquistossomose, etc. causadas pela falta de higiene, de alimentação e de atendimento 

médico. Dentro deste quadro, 60 milhões de habitantes não tem endereço fixo e 

vivem vagando pelo país atrás de trabalho para sobreviver. 

Ao lado destas pessoas estão aquelas bem alimentadas, com educação superior e 

salários (algumas vezes) de níveis internacionais. As classes sociais, no Brasil, 

assustam por seu caráter de oposição extrema, de diferenciação. Assuntos como 

violência, furtos, assassinatos, dentre outros, parecem, no entanto, mais importantes 

para alguns políticos, que insistem em separar a causa maior, isto é, a absurda 

diferenciação e heterogeneidade das classes, de suas conseqüências naturais. 

A população ressente-se da falta de um sentimento nacional de saudável auto-estima e 

vê crescer dentro de si a desconfiança generalizada em relação ao país e seus 

dirigentes. Cria-se então, independentemente da classe social a qual se pertence, a 

prática do individualismo, do oportunismo, do descompromisso social e do 

vandalismo. 11 Sob este ponto de vista, não é tão absurdo pensar na sociedade 

brasileira dentro das seguintes condições de vida: violência sob todas as formas, 

mortalidade infantil, desnutrição, baixo nível de escolaridade, péssimas condições 

habitacionais, elevado grau de endividamento, desarticulação social, corrupção, 

amplo processo de prostituição de todos os tipos, inclusive infantil, falta de 

solidariedade nacional, vandalismo e falta de confiança no futuro. 

Embora o Brasil tenha seguido os padrões ocidentais como direcionador de ações em 

prol do desenvolvimento e tenha uma posição privilegiada, com uma população muito 

grande, com um território de imensa disponibilidade de recursos, especialmente nas 

estratégicas áreas energética e biótica, uma massa crítica satisfatória, capaz de servir 

de base tecnológica, científica e industrial, a modernidade não trouxe os resultados 

esperados. 

11 BUARQUE, C. O colapso da modernidade brasileira e uma proposta alternativa. Editora paz e 
Terra. 1991. 
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o conceito de desenvolvimento, como visto acima, está profundamente ligado aos 

índices da renda real per capita. No entanto, Gastaldi, com argumentos bastante 

ponderáveis, aponta as falhas da renda per capita como elemento de mensuração. O 

autor assinala que a renda per capita não considera as desigualdades na distribuição 

de renda, oferecendo, por isso, um quadro bastante imperfeito da economia. E além 

disso afirma que, para se estudar casos objetivos de desenvolvimento, é indispensável 

considerar as verdadeiras disponibilidades de consumo. 12 

Inúmeros outros elementos podem servir de instrumento de medida para o 

desenvolvimento. Alguns exemplos são o índice de número de escolas por público a 

ser atendido e, como conseqüência, o índice de alfabetização, a proporção população­

habitação, o mercado externo nos reflexos da balança de pagamentos. 

É possível, então, diferenciar crescimento de desenvolvimento. 13 O crescimento 

estaria ligado exclusivamente a condições econômicas e a resultados financeiros, 

enquanto o desenvolvimento teria um significado mais amplo, levando em 

consideração as condições de vida da população, assim como o nível escolar e a renda 

per capita. 

o papel do Estado 

A Ação do Estado tem sido um fator fundamental para explicar a aceleração do 

crescimento e a mudança da estrutura econômica brasileira nas últimas décadas. Não 

obstante possam ser apontadas distorções alocativas e distributivas importantes, 

parece certo admitir que a atuação do setor público, como regulador e empresário, 

criou condições para a manutenção de elevados níveis de investimentos públicos e 

12 GALST ALDI, 1.P. A economia brasileira e os problemas de desenvolvimento. Saraiva. 1968. 

13 GALST ALDI, 1.P. A economia brasileira e os problemas de desenvolvimento. Saraiva. 1968. 
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privados, para a mudança da estrutura produtiva e, especialmente, para a implantação 

de uma indústria diversificada e relativamente moderna. 

VELLOSO e MELLO afimam que o desempenho do setor público se transformou, 

nos últimos anos, em um dos obstáculos à retomada do desenvolvimento de longo 

prazo. 14 A falta da capacidade de poupança impede a sua participação no esforço de 

investimento, fato este que, em conjunto com a manutenção de déficits orçamentários, 

inibe os investimentos privados. Por outro lado, a concentração nas políticas de curto 

prazo não promoveu uma visão de longo prazo em relação ao desenvolvimento das 

políticas mundiais. 

Além disso, os mecanismos de intervenção utilizados para promover o 

desenvolvimento dos setores tecnologicamente avançados, em especial na área de 

informática, constituem hoje importantes obstáculos à renovação tecnológica da 

indústria já instalada. 

De acordo com outra afirmação vista anteriormente, VELLOSO sublinha que uma 

reforma do setor público e de sua intervenção na economia é condição indispensável 

para viabilizar a retomada do crescimento. 15 Parece evidente que esta reforma 

poderá adquirir características muito diferentes segundo as opções políticas que 

venham a ser adotadas quanto ao papel a ser desempenhado pelo Estado no futuro. 

A abertura do mercado, que vem acontecendo desde o governo Collor, certamente 

está contribuindo para que a integração do Brasil com o resto do mundo traga frutos 

em relação ao desenvolvimento através da entrada de novas tecnologias e ao mesmo 

tempo de concorrentes para as empresas brasileiras. 16 

14 VELLOSO, J.P.R., MELLO, Z.C Condições para a retomada do desenvolvimento. Nobel. São 
Paulo. 1991. 

15 VELLOSO, J.P.R. Crise do Estado e Retomada do Desenvolvimento. Editora José Olímpio. 1996 

16 VELLOSO, J.P.R. Crise do Estado e Retomada do Desenvolvimento. Editora José Olímpio. 1996 
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Kanitz afirma que, como na década de 70, algumas precondições existentes no 

período de prosperidade parecem caracterizar o fim dos anos 90: a existência de juros 

internacionais baixos; empresas com baixo endividamento prontas para um novo ciclo 

de endividamento e crescimento; empresas novamente rentáveis com capacidade de 

reinvestir 80% de seus lucros e financiar seu crescimento; um enorme fluxo de capital 

estrangeiro através de empréstimos bancários e da Bolsa, capitalizando as empresas; e 

empresas com níveis de gerenciamento e qualidade no processo de produção em 

situação bem melhor do que no período que antecedeu o ciclo de crescimento da 

década de 1970. 17 

Mas outros elementos são fundamentais para que o desenvolvimento possa 

efetivamente acontecer no país como um todo. De pouco adianta o Brasil brigar pela 

abertura dos mercados agrícola e industrial, se estiver despreparado para se utilizar da 

última novidade tecnológica. Trata-se de ter condições para optar por uma ou outra 

novidade. Mas num país sem conhecimento acumulado as possibilidades são restritas. 

17 KANITZ, S.C. O novo Brasil que dá certo. O novo ciclo de crescimento 1995-2005. Makron Books 
do Brasil. 1995. 

17 



Capítulo 2 

A educação no Brasil 
A educação para o desenvolvimento 

Popularizando a educação 

Alguns dados sobre a educação no Brasil até os anos 80 

A educação nos dias de hoje 

A educação básica 

A ed ucação e a tecnologia 

A educação profissional 

O papel das instituições de formação profissional 

A participação empresarial 

Discussões 

18 



A educação para o desenvolvimento 

Desde o princípio dos anos 60 os economistas vem tentando medir a contribuição da 

educação no crescimento econômico e muitos examinaram o conceito de 

investimento no capital humano. Este desenvolvimento da teoria econômica 

influenciou tanto governos como planejadores, agências internacionais e educadores 

em todo o mundo. Também ajudou a incentivar o crescimento da demanda pela 

educação, acelerado pela quantidade de países em desenvolvimento que adquiriram a 

independência durante esta década. O Banco Mundial teve um papel fundamental 

como investidor constante e como pesquisador do assunto, contribuindo para que 

cada um dos países devolvesse capital com essa finalidade. 1 

No entanto, nos dias de hoje, poucos se atrevem a discutir se o desenvolvimento 

humano contribui para com o crescimento econômico tanto quanto o capital fisico. 

Isto porque muitos países, na realidade, se desiludiram com o valor econômico da 

educação. Os déficits de mão de obra dos anos 60 foram substituídos por um 

crescente desemprego, persistindo a pobreza e as desigualdades de bem estar e 

oportunidades entre as pessoas com educação formal. 

Existem, no entanto, vários questionamentos sem respostas. No Brasil o 

analfabetismo não depende somente da ignorância de pais que não acreditam no valor 

da escola básica ou que necessitam de seus filhos nos campos como trabalhadores, 

mas também da falta de escolas públicas em todas as cidades, de professores bem 

pagos que se disponham a ensinar nos mais remotos locais, de livros a serem 

distribuídos nos momentos certos e não no meio do ano letivo, de incentivos 

econômicos, etc. Como poderiam ser utilizados alguns recursos escassos da maneira 

mais eficiente e produtiva possível? Quanto a educação, efetivamente, pode contribuir 

para o crescimento econômico e para a equidade social? 

I PSACHAROPOULOS, G., WOODHALL, M. Educación para el desarollo. Publicación deI Banco 
Mundial. 1988. 
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Para que os investimentos na educação tornem-se uma realidade, é necessário que 

pesquisas sobre os temas acima sejam desenvolvidas, ou como elementos precursores 

de políticas em prol da população menos privilegiada, ou ainda como prova dos 

resultados obtidos. 

o conceito de que o investimento no capital humano promove o crescimento 

econômico remonta aos tempos de Adam Smith e dos primeiros economistas 

clássicos, que enfatizaram a importância de investir nas habilidades humanas. 2 

Já em 1960, SCHULTZ e DENISON 3 mostraram que a educação contribui 

diretamente no crescimento da renda nacional pois melhora a capacidade e habilidade 

da força de trabalho. Esta afirmação conduziu a uma série de estudos sobre o valor 

econômico do investimento na educação. No entanto, em 1970, este assunto deixou 

de ser estudado pois com a crise econômica e a ausência do crescimento econômico, 

o papel da educação no desenvolvimento tornou-se ambivalente. Foi somente a partir 

de 1980 que o Banco Mundial voltou a estudar o tema. Esta seria a década em que o 

desenvolvimento voltaria a assumir o seu papel predominante. 4 

A primeiras teorias utilizadas para medir a contribuição da educação no 

desenvolvimento econômico iniciaram seu estudo a partir da análise do crescimento 

contábil das empresas em função de mudanças do grau de educação de seus 

funcionários e da taxa de renda do capital. 5 Se o crescimento econômico se deve 

totalmente ao aumento do capital fisico e do trabalho, deve ser possível, então, dividir 

a taxa de crescimento do produto em suas componentes de capital e de trabalho. 

2 PSCHAROPOULOS, G. Returns to education: international comparisons. Amsterdam e New York. 
Elsevier e Jossey-Bass. 1973 

3 DENISON,E.F. The sources of economic growth in the United States and the altematives before uso 
New York; Committee for Economic Development.1962 

4 Banco Mundial. World Development Report 1980. New York: Oxford university Press. 1980 

5 DENISON,E.F. The sources of economic growth in the United States and the altematives before uso 
New Yorlc~ Committee for Economic Development.1962 
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DENISON aplicou esta teoria para estudar o crescimento econômico americano entre 

as décadas de 30 e de 60 analisando os resíduos, uma vez diferenciados os resultados 

de capital fisico e o trabalho, e chegou a conclusão de que um quarto do crescimento 

produtivo era devido ao crescimento educativo da força trabalho. No entanto quando 

o mesmo cálculo foi aplicado a outros países desenvolvidos, os resultados 

encontrados foram distintos: 2% na Alemanha, 12% no Reino Unido, 14% na 

Bélgica, e 25% no Canadá. Já nos países em desenvolvimento,' os resultados foram 

ainda mais confusos: a educação parecia ser responsável por 16% do crescimento 

produtivo na Argentina, menos de 1 % no México e somente 2,5% no Brasil e na 

Venezuela. 6 7 

o segundo método, aquele de SCHUL TZ, também obteve resultados parecidos e foi 

utilizado para avaliar o crescimento em relação ao investimento na educação em 

países como Ghana, Nigéria, Malásia e República da Coréia. 8 

A conclusão, portanto, é clara. O aumento do nível educacional da força de trabalho 

parece explicar uma parte substancial do crescimento econômico desde 1950 em 

países desenvolvidos e em países em desenvolvimento. No entanto, estes cálculos tem 

por base uma grande variedade de suposições teóricas que foram amplamente 

criticadas. Em particular, supõe-se que a entrada de vários grupos de trabalhadores 

seja uma medida de sua contribuição ao produto. Acredita-se, também, que as 

maiores entradas de trabalhadores educados seja uma medida de sua maior 

produtividade e, portanto, de sua contribuição ao crescimento econômico. Enfim, 

pode-se dizer que a relação entre produtos e matérias primas seja simples e que pode, 

p~rtanto, ser analisada em termos de uma função da produção agregada. 

6 Estas pesquisas foram feitas em 1967. Certamente, nessa época, os países desenvolvidos investiam 
uma parte maior, seja em relação ao PIB, seja absolutamente, na educação do que não faziam os países 
como Argentina, México, Brasil e Venezuela. Os resultados de tais investimento serão, portanto, 
aparentes nas pesquisas realizadas. 

7 DENISON,E.F. The sources of economic growth in the United States and the alternatives before uso 
New York; Committee for Economic Development. 1962 

8 SCHULTZ, T.W. Education and Economic Growth. National Society for the Study ofEducation, 
University ofChicado Press. 1961. 
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Todas estas suposições foram discutidas pela literatura sobre economia e educação. E 

os mais pessimistas deixaram registradas suas dúvida quanto à crença geral de que a 

educação contribui para com o crescimento econômico. Nos anos 80, o Banco 

Mundial fez um estudo sobre países em desenvolvimento analisando a taxa de 

alfabetização e a taxa de crescimento e chegou a conclusão de que aqueles que 

haviam mostrado maiores capacidade de alavancagem econômica, de crescimento do 

PIB, eram também os países cuja taxa de alfabetização crescia mais juntamente com a 

taxa de expectativa de vida. 9 

Para analisar a educação e outros indicadores de recursos humanos, tanto como causa 

quanto como resultado do crescimento econômico, WHEELER desenhou um modelo 

que leva em consideração as interações que existem no tempo entre o crescimento e o 

desenvolvimento de recursos humanos e que procura separar a causa e o efeito. As 

provas deste modelo sugerem que a educação, a saúde e a nutrição contribuem ao 

crescimento do PIB, direta e indiretamente, aumentando a taxa de investimento e 

diminuindo a taxa de crescimento da população. A relação é mais forte para a 

educação do que para a expectativa de vida. WHEELER afirmou que um crescimento 

de 20 a 30 por cento da taxa de alfabetização causa um aumento entre 8 e 16 por 

cento do PIB. O autor também afirmou que esta relação é ainda maior nos países 

africanos. 10 

Enfim, Marris, em uma análise parecida, concluiu que não somente a educação afeta 

fortemente o crescimento econômico, mas também que investimentos em geral tem 

maior retorno em proporção ao investimento em educação que o acompanha. 11 

Existe uma evidência clara de que a educação e o crescimento econômico estão 

estreitamente ligados, mas o problema da relação entre ambos, assim como o 

9 Banco Mundial. World Developrnent Report 1980. New York: Oxford university Press. 1980 

10 WHEELER, D. Human Resource Development and Economic growth in Developing Countries: a 
simultaneous rnodel. World Bank work paper. Washington D.e. 1980 

11 PSACHAROPOULOS, G., WOODHALL, M. Educación para el desarollo. Publicación deI Banco 
Mundial. 1988. 
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problema da ongem do ovo e da galinha, nunca poderá ser completamente 

determinado. Apesar disto, é mais provável que sejam encontradas provas para o 

crescimento econômico a partir de investimentos em educação e não o contrário. 

A pergunta se é mais lucrativo investir em pessoas ou em máquinas não poderia ser 

respondida facilmente. Existem evidências de que em países em desenvolvimento o 

rendimento de investimentos em pessoas seja maior do que de investimentos em 

capital físico, enquanto em países desenvolvidos (onde, por outro lado, o nível de 

educação geral da população é muito maior e melhor distribuído) acontece o oposto. 

No entanto, certamente investimentos em ambos, capital humano e físico, são aqueles 

com o maior retomo. 

Do ponto de vista do governo, se é de seu interesse maximizar o crescimento 

econômico e o desenvolvimento do país, será necessário saber como o investimento 

em educação se compara com outras formas de investimento (em capital físico e na 

infra-estrutura social) e quais formas de investimento na educação devem ser 

avaliadas em termos de custos de oportunidades e da relação entre os custos e os 

benefícios esperados. 12 

Popularizando a educação 

o conceito da popularização da educação quer indicar o processo que toma a 

educação mais acessível a toda a população. Pode ser confundido com o termo 

educação popular por utilizar as mesmas palavras. No entanto, os dois termos tem 

definições bastante diferentes como veremos em seguida. 

12 PSACHAROPOULOS, G., WOODHALL, M. Educación para el desarollo. Publicación dei Banco 
Mundial. 1988. 
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o termo educação popular, no Brasil, já foi utilizado com vários significados: quando 

os jesuítas chegaram ao país e iniciaram sua missão educadora para índios, brancos e 

negros; em seguida, para identificar uma educação técnica e teórica dada aos artesãos 

e oficiais; associado aos movimentos civis e de lutas pela democratização do ensino 

brasileiro que visavam uma educação universal e equalitária para todo o povo. 13 

Hoje, este termo indica a educação média da população e tem uma conotação 

negativa por ser culturalmente pobre e insuficiente. 

A escola pública, estendida pelos governos e municípios para todas as zonas, rurais 

ou não, do país, foi o primeiro resultado da mobilização nacional pela educação 

universal. Embora esta e outras iniciativas tivessem seu princípio desde o Império e 

fossem mais presentes com a República, nunca tiveram um desenvolvimento 

constante. Trouxeram, portanto, efeitos pequenos e índices baixos de melhoria nas 

condições da população pobre, tanto nas taxas de alfabetização quanto na qualidade 

de sua participação na vida nacional. 

Historicamente, foi como resultado daquele que malS tarde sena chamado 

"entusiasmo pela educação" que o período entre os anos 20 e 40 se caracterizou como 

um momento de luta pela educação, um combate ao analfabetismo. Este foi o 

resultado de crenças nas idéias liberais francesas com realizações sociais norte­

americanas, e tinha suas bases em dois princípios que se completavam. Em primeiro 

lugar, a educação não era somente uma direito dos cidadãos, mas o meio mais 

imediato, justo e realizável de construção das bases de uma sociedade democrática. 

Em segundo lugar, modificações fundamentais nas formas e na qualidade da 

participação de inúmeros brasileiros, tanto na cultura quanto na vida econômica e 

política do país, eram uma condição fundamental para a melhoria dos indicadores de 

nossa situação de atraso e pobreza. Uma única escola igual para todos era condição 

d · 14 sine qua non para tu o 1StO. 

13 BRANDÃO, c.R. Educação Popular. Brasiliense. 1984. 

14 BRANDÃO, C.R. Educação Popular. Brasiliense. 1984. 
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Quase 80 anos após, o nosso índice de analfabetismo é ainda grande, sobretudo nas 

áreas rurais ou naquelas não atingidas por surtos de industrialização, nas regiões 

Norte e Nordeste, principalmente. Todo o processo de modernização do sistema 

escolar não resultou, até agora, em uma oferta de educação escolar adequada e 

compatível com as necessidades de instrução, formação, instrumentalização e 

capacitação das pessoas. E mesmo aquelas poucas que tem condições para seguir uma 

educação fundamental ainda não perceberam a necessidade contínua e infindável de 

instrução e estudo que o mundo de hoje exige. 15 Dados mais precisos serão 

analisados mais adiante. 

Toda sociedade desigual tem procurado corrigir as críticas ao sistema escolar que 

provoca diferenças na educação. É fácil pensar que, quando a oportunidade de 

ingressar na escola é desigualmente distribuída, a culpa dos problemas que possam 

surgir é devida às indisponibilidades econômicas do país que não permitem 

investimentos suficientes neste campo. Outros problemas, no entanto, que não são 

devidos ao sistema escolar, devem ser considerados, como a necessidade que muitas 

famílias tem de manter seus filhos na lavoura. Outros motivos se colocam: carências 

de nutrição, de saúde e instabilidade, que impossibilitam a concentração e a 

aprendizagem. Isto ajuda a explicar porque, mesmo em cidades grandes como São 

Paulo, os índices de repetência e evasão escolar sejam tão altos. 

No interior de uma sociedade que divide o trabalho e o poder, e que faz de tal divisão 

a condição de sua ordem e a base de outras tantas divisões, o sistema de educação 

escolar acompanha, ao lado de outros, processos e práticas sociais de reprodução, 

controle e manipulação da própria desigualdade. É impossível negar os números e 

esconder com eles que entre vidas diferentes, a educação ajuda a traçar destinos 

desiguais. Mas é importante que se proclame oficialmente que, pelo menos nos seus 

primeiros níveis, a educação é um direito estendido do mesmo modo a todos. Não 

somente as crianças devem ter o mesmo acesso à escola e terem a mesma educação, 

15 Entrevista com o Ministro da Educação Paulo Renato Souza. Roda Viva. Rede Cultura. 24 de abril 
de 2000. 
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mas, também, a possibilidade de modificarem a própria vida como resultado do 

empenho escolar, do conhecimento e do esforço individual, se as condições forem as 

mesmas. 16 

Verifiquemos a situação atual do Brasil como exemplo e prova do que foi até agora 

discutido. 

Alguns dados sobre a educação no Brasil até os anos 80 

o perfil de escolaridade da população, de modo gerai, deixava muito a desejar: a 

grande maioria possuía conhecimentos que eqüivaliam no máximo às quatro 

primeiras séries do primário, além da existência de cerca de 15 milhões de 

analfabetos adultos. 

Até o final da década de 70, 38% dos trabalhadores brasileiros possuíam no máximo 

o antigo curso primário completo e apenas 15,4% tinham concluído o 2° grau. Na 

indústria de transfonnação, somente 7,4% tinham o 2° grau completo e 50% 

possuíam no máximo o antigo primário. 17 

Apesar de uma melhoria quantitativa, ocorrida ao longo dos anos 70 e 80, o sistema 

educacional apresentava resultados que correspondiam a um fraquíssimo desempenho 

e alto grau de seletividade. Esta se evidenciava, ainda, nas altas taxas de repetência e 

evasão. 

No ensino médio, embora o fluxo dos alunos fosse melhor, o total de inscritos 

correspondia somente a 30% dos jovens em idade para o curso. Este fenômeno se 

16 BRANDÃO, C.R. Educação Popular. Brasiliense. 1984. 

17 CARVALHO, R.Q. Projeto de Primeiro Mundo com Conhecimentos e Trabalho de Terceiro? Um 
estudo comparativo das implicações da aceleração da mudança tecnológica para os processos de 
trabalho e os recursos humanos na indústria. Unicamp. 1992. 
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acentuava essencialmente pelo fato que apenas 22% dos que ingressam na 1 a série do 

ensino de 10 grau conseguiam concluí-lo. Comparativamente, a posição brasileira era 

inferior também a países como Coréia, Taiwan e Japão. 

Embora nos últimos anos a população que tinha acesso a educação, especialmente 

aquelas do meio urbano, tivesse aumentado, a pirâmide da educação não tinha sua 

forma alterada. O primeiro grau abrigava cerca de 90% das crianças enquanto o 

segundo grau tinha vagas para somente 85% daquelas que conseguiam concluir o 

curso anterior. 18 

A Educação nos dias de hoje 

Uma pesquisa do IBGE, de 1999, mostra uma evolução promissora no que se refere à 

educação. O percentual de crianças entre 7 e 14 anos de idade que estão fora da sala 

de aula caiu de 11,5%, em 1993, para 5,3%, em 1998. O índice de escolarização já é 

superior a 90% em todas as regiões do Brasil. E, mais importante: nas áreas mais 

pobres do Nordeste, por exemplo, o índice de analfabetismo das crianças entre 10 e 

14 anos caiu de 26,7% para 16,8% no mesmo período. No Sul e Sudeste, o 

analfabetismo nessa faixa etária já tem índice de país desenvolvido: 1,6% no Sudeste 

e 1,2% no Sul. 19 

Estes dados demonstram que o nível de escolaridade básica no Brasil melhorou nos 

últimos cinco anos. Não há dúvida de que a política de investimentos do Fundo de 

Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério (Fundef) 

explica essa melhoria. 

18 CARVALHO, R.Q. Projeto de Primeiro Mundo com Conhecimentos e Trabalho de Terceiro? Um 
estudo comparativo das implicações da aceleração da mudança tecnológica para os processos de 
trabalho e os recursos humanos na indústria. Unicamp. 1992. 

19 Dados obtidos junto ao ruGE, 1999. 
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o fator que impulsionou e incentivou os municípios a procurarem mais alunos e a 

aumentarem os números de matrículas se deve à forma como recebem os fundos do 

Fundef, isto é, em relação ao número de crianças na escola. O crescimento foi de 

23%. 

Em 1998, o número de crianças que concluíram a 8a série dobrou em comparação 

com 1992, devido a grande redução de evasão do ensino fundamental. Como 

conseqüência houve um grande número de inscrições no ensino médio com um 

crescimento de 57%. A previsão é de que este número chegue a 10 milhões em 2002; 

em 1998 era de 7,7 milhões. 

Toda esta expansão está ocorrendo em uma etapa da vida escolar que deve atender às 

expectativas educacionais e profissionais de jovens entre 15 e 19 anos de idade, ou 

seja, às vésperas da entrada no mercado de trabalho. 20 

Este ponto é extremamente importante, pois além do perfil escolar, o perfil 

profissional deverá mudar bastante. O emprego formal é cada vez mais inacessível 

para quem tem baixa escolaridade. No ano de 1998, o Cadastro Geral dos 

Empregados e Desempregados do Ministério do Trabalho mostrou que, nas seIS 

maiores regiões metropolitanas, o número de postos de trabalho fechados foi maior 

que o número de vagas abertas. Para aqueles que apresentassem um nível de 

escolaridade com ensino médio completo, no entanto, a tendência foi contrária. Isso 

mostra que, embora o governo esteja fazendo um esforço no sentido de estender a 

alfabetização e o ensino básico a todos, este esforço ainda não é suficiente. 21 

Um artigo de O Estado de São Paulo afirma que uma pesquisa realizada com o apoio 

do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq), feita em 1998, mostrou que entre 69% e 

81 % dos 2 mil entrevistados, quando solicitados a analisar um texto informativo 

simples, apenas conheciam o tema, sem assimilar o sentido do texto. E 82% dos 

20 Editorial. O Estado de São Paulo. 5/12/1999. 

21 Editorial. O Estado de São Paulo. 5/12/1999 
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entrevistados não entendiam a conta de juros reais que incidem, por exemplo, na 

prestação de um eletrodoméstico. Na era da informática, que tipo de perspectivas se 

colocam para pessoas com tais carências de qualificação? 22 

A oferta da escolaridade combate o analfabetismo absoluto, como prova o caso 

brasileiro, mas não garante capacidade de apreensão, compreensão e concentração 

que os empregos modernos exigem. Por isso a Unesco insiste em que é preciso ter 

uma "educação de qualidade". Alfabetizar custa pouco - o Comunidade Solidária 

gasta US$ 34 per capita. Educar para o moderno mercado de trabalho tem custo bem 

mais elevado e são muitos poucos os países dispostos a pagá-lo. 23 

A situação econômica nacional trouxe, nos últimos anos, um outro problema a ser 

discutido. Está se verificando um retomo de jovens e crianças da classe média ao 

ensino público, face às dificuldades em acompanhar os aumentos das mensalidades da 

rede privada. 

No que se refere ao acesso, então, o problema quantitativo não é hoje tão grave como 

há três décadas atrás, mas merece atenção, pois, ao aumento da demanda por razões 

econômicas, se acrescenta a questão das escolas de três ou mais turnos, e dos prédios 

escolares cujo alto grau de deterioração determina a interdição de espaços, além da 

conseqüente diminuição da capacidade de atendimento. Estes são problemas 

conhecidos, mas para os quais ainda não foram tomadas providências eficazes. 

De qualquer forma, há que se dimensionar a demanda, porque ela não pode mais ser 

comparada à de três décadas atrás, quando a construção de novos prédios em todos os 

sistemas era imprescindível e prioritária. De fato, uma análise dos números que 

caracterizam o desempenho do sistema educacional brasileiro mostra que a questão 

maior diz respeito ao fracasso escolar, ou seja, à baixa qualidade do ensino que nele 

se oferece, que gera percentuais de repetência, o que, por sua vez, acaba gerando um 

22 Editorial. Alfabetizar não basta. O Estado de São Paulo. 22/4/2000. 

23 Editorial. Alfabetizar não basta .0 Estado de São Paulo. 22/04/2000. 
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gargalo no fluxo escolar e uma distorção na relação série-idade, que impede a 

liberação de vagas para aqueles que alcançam idade para entrar no sistema. 24 

De todo modo, o fracasso destas medidas não anulam o diagnóstico inicial: é 

fundamental investir nas séries iniciais. O que as experiências malsucedidas podem 

estar demonstrando é que não se trata de um problema que se resolva apenas por 

medidas técnico-administrativas. Há que se pensar em novos currículos, em capacitar 

os professores (inclusive com incentivos salariais), em material didático, em recursos 

auxiliares de ensino e em investimentos governamentais. Mas entidades diversas 

devem ser estimuladas a participar. 25 

As condições sociais atuais do Brasil mostram que a sociedade estaria preparada para 

um melhoramento do nível escolar e para mudanças no' sistema educacional, desde 

que estas fossem mantidas ao longo das próximas décadas, evitando que a mudança 

de governos eliminasse antigas políticas substituindo-as por outras que prometem 

prazos de efetivação curtos. Analisaremos alguns institutos do sistema educacional 

brasileiro. 

A Educação Básica 

A revalorização da educação básica conduz necessariamente ao diagnóstico de que o 

sistema educacional não apresenta maiores problemas de cobertura. Aquelas que 

ainda persistem, são localizadas e sua resolução depende da adoção de políticas mais 

discretas de expansão de rede, abrangendo apenas as regiões e os pontos em que ela 

esteja saturada, ambos facilmente localizáveis nos dados estatísticos por unidade 

24 NAMO DE MELLO, G. e NEUBAUER DA SILVA, R Política Educacional no Governo Collor: 
Antecedentes e Contradições". IESPIFUNDAP. 1992. 

25 FRACALANZA, P.S. ° financiamento da Educação pelo governo do Estado de São Paulo. 
Dissertação de Mestrado. IPEIUSP, 1995. 
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escolar apresentados pelas Secretarias de Educação. Um aspecto importante é a baixa 

qualidade do ensino oferecido no sistema de educação básica, assim como a falta de 

estrutura para a execução de um bom trabalho pedagógico - instalações ruins, falta de 

recursos materiais e de instrução, professores mal-preparados, dirigentes escolares 

pouco hábeis na gestão das unidades e sistemas escolares, etc. A conseqüência das 

deficiência das primeiros anos escolares não se concentra somente sobre o fato de 

muitas pessoas não conseguirem concluí-lo, mas também no nível de educação 

aplicado, muito baixo e pobre, contribuindo pouco para a cultura da população 26 e, 

consequentemente, no futuro próximo, na empregabilidade do indivíduo. 

Outro elemento a ser analisado refere-se à concentração do fracasso escolar nas 

primeiras séries, fato este que contribui para aumentar as taxas de analfabetismo. 

Seria interessante se pudessem ser formados professores cujo único objetivo fosse 

aquele de alfabetizar. No entanto, diferenciações entre pessoas do mesmo cargo não 

são permitidas no serviço público. 

A Educação e a Tecnologia 

Face a rapidez das mudanças no processo de trabalho, em função das inovações 

tecnológicas, a qualificação encontra limites no sistema educacional brasileiro. 

Dificuldades se colocam, como a impossibilidade material e humana de equiparar-se 

para acompanhar esse ritmo e constrangimentos de nível internacional, na medida em 

que há limitação às perspectivas de produção científica e tecnológica nos centros 

educativos. 

Procurar relacionar a educação com as inovações tecnológicas e o processo de 

trabalho nos remete à necessidade de situá-la no contexto amplo das relações sociais. 

26 SENAI- Tecnologia e Desenvolvimento. O que muda na formação profissional. Senai-RJ. 1994. 
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Através da educação, as classes dominantes criam, organizam e difundem os padrões 

éticos, científicos, artísticos e outros, com vistas à articulação cultural favorecendo 

basicamente seus interesses. Isto não significa, no entanto, que não haja espaço para a 

criação de novos padrões e para a legitimação de tais classes com a criação de novos 

princípios e idéias. 

A expressão educação tecnológica, considerada no âmbito das necessidades de 

acompanhamento do desenvolvimento tecnológico e do conhecimento que este requer 

seja por parte dos atores produtivos ou de seus consumidores, poderia ser 

identificada, talvez de forma mais adequada, como educação profissional. De fato, 

tratar-se-ia de suprir as exigências de uma população que busca a inserção no 

mercado de trabalho através de uma qualificação profissional específica. 

Neste sentido, o documento do Ministério do Trabalho usa a expressão "Educação 

profissional" para denominar a educação tecnológica. Dando prioridade ao "saber 

aprender", o documento dá destaque ao novo perfil ocupacional básico e à 

necessidade de wn maior investimento, por parte das empresas, na Educação de seus 

empregados, em oportunidades educativas que contemplem tanto a formação 

específica, profissional, quanto a Educação em geral. 27 

Educação Profissional 

A opinião dos empresários e da opinião pública é que a razão que justifica o destaque 

para os problemas do ensino e particularmente para as primeiras séries é a 

necessidade de uma mão de obra capaz de entender e incorporar as mudanças rápidas 

e profundas que afetam as formas de produzir, como resultado de um 

27 MINIsTÉRIO DO TRABALHO. Educação profissional: um projeto para o desenvolvimento 
sustentável. BSB, 1995. 
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desenvolvimento tecnológico contínuo e sempre mais veloz dos dias de hoje. Ao 

mesmo tempo acredita-se que mesmo aqueles que não participam diretamente das 

atividades produtivas, e entre eles o consumidor, sentirão a necessidade de possuir as 

competências intelectuais para poder participar ativamente da sociedade moderna. 

Portanto, o baixo nível do sistema escolar brasileiro, principalmente no que se refere 

a educação básica, cria a urgência de uma reavaliação e reformulação organizacional 

do sistema de ensino. 

Quanto aos impactos das novas tecnologias sobre os perfis ocupacionais, destaca-se a 

necessidade de uma sólida base de Educação geral a partir da qual o indivíduo 

adquirirá os conhecimentos e habilidades específicas de uma ocupação e estará 

capacitado para um processo de adequação às constantes mudanças que se prevê que 

ocorram. 28 

Na experiência internacional, no que se refere à qualificação de recursos humanos de 

acordo com os novos requisitos, é interessante destacar, em primeiro lugar, aqueles 

países que já possuíam sistemas de Educação básica, como por exemplo a Alemanha 

e o Japão. O que importa registrar destes países são as formas de articulação entre 

Educação, Qualificação e Sistema Produtivo. Em segundo lugar, países como os 

Estados Unidos enfrentam problemas muito semelhantes aos nossos na área da 

Educação básica. E, finalmente, os "tigres asiáticos", que foram capazes de reverter, 

num prazo relativamente curto, um quadro educacional mais dramático do que o 

nosso atual. 

Na Alemanha, existe uma estreita colaboração entre escola (de nível médio) e a 

empresa, com papéis claramente definidos: enquanto às escolas cabe a transmissão 

dos ensinamentos teóricos, às empresas caberá a aplicação prática das mesmas 

teorias. O objetivo de educar profissionalmente vê os investimentos feitos sob a 

responsabilidade das empresas como algo cujo retomo para o setor produtivo, como 

28 KAWAMURA, L. Novas tecnologias e educação. Editora Ática. 1995. 
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um todo, será de longo prazo. 29 Os Estados Unidos determinaram os seguintes 

elementos a serem perseguidos para a renovação do sistema educacional básico: a 

revalorização do sistema público, o envolvimento das empresas e o apoio das mesmas 

para a criação de programas que visem reverter o fracasso escolar e a prioridade sobre 

a população jovem, embora existam programas de ensino supletivo para os mais 

velhos. A definição de objetivos como estes tem por base a crença de que os 

problemas do operariado americano tem suas raízes no baixo nível de escolaridade e 

na má qualidade da educação básica. 

O caso dos "tigres asiáticos" é importante para o Brasil, pois mostra como, num prazo 

de 10 a 20 anos, é possível universalizar um ensino básico de qualidade utilizando-se 

campanhas de alfabetização e cursos intensivos profissionalizantes. Durante 15 anos 

estes países fizeram inúmeros investimentos no ensino público, inclusive na formação 

e remuneração dos professores. 30 

o papel das Instituições de Formação Profissional 

As instituições de formação profissional estão procurando rever seus objetivos e 

metas face ao novo contexto da produção industrial. A educação tecnológica 

pressupõe um melhor ensino básico, mas também maiores conhecimentos de 

informática, uma vez que as novas máquinas operam por programas 

computadorizados. Por outro lado, os funcionários de hoje executam várias tarefas 

além de fazerem a manutenção dos equipamentos que utilizam. Estas instituições 

tinham como único objetivo o ensino de uma tarefa e das operações típicas de 

29 CARVALHO, RQ. Projeto de Primeiro Mundo com Conhecimentos e Trabalho de Terceiro? Um 
estudo comparativo das implicações da aceleração da mudança tecnológica para os processos de 
trabalho e os recursos humanos na indústria. Unicamp. 1992. 
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determinada ocupação, juntamente com noções sobre os instrumentos que senam 

utlizados. 

Estrategicamente, tais instituições se propõe a manter as atividades que ainda são 

requisitadas pelos estudantes e incorporar novas matérias antecipando, inclusive, 

mudanças que estão por vir. Seria a adoção de um comportamento pró-ativo tanto no 

que se refere a metodologia da formação quanto na formulação de uma nova proposta 

de organização do sistema de formação profissional. 31 

A participação empresarial 

As empresas ocupam uma posição privilegiada no que se refere à questão da relação 

entre escolaridade e qualificação da mão-de-obra. O contato com o mercado mundial 

permite perceber as necessidades de qualificação e portanto de escolaridade. No 

entanto, esta posição nem sempre é assumida de forma positiva, isto é, no sentido de 

indicar ao Estado as exigências da empresa atual, no mundo globalizado. 

Os empreendedores, mais que os educadores, identificam tendências nas rede de 

transformações no processo de trabalho, no nível de escolaridade e na qualificação 

real exigida pelo processo produtivo. É consenso entre os empresários que a relação 

Educação - mundo do trabalho, com as novas tecnologias, se tomou mais necessária 

e ao mesmo tempo mais complexa, já que o nível do sistema educacional é cada vez 

mais baixo, relativamente. A percepção da necessidade de desempenhar o papel de 

indicadores de caminhos ou de colaboradores no esforço da elevação do nível de 

escolaridade dos trabalhadores seria um passo a frente muito importante tanto para o 

30 CARVALHO, R.Q. Projeto de Primeiro Mundo com Conhecimentos e Trabalho de Terceiro? Um 
estudo comparativo das implicações da aceleração da mudança tecnológica para os processos de 
trabalho e os recursos humanos na indústria. Unicamp. 1992. 

31 SENAI- Tecnologia e Desenvolvimento. ° que muda na formação profissional. Senai-RJ. 1994. 
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público que estuda quanto para as próprias empresas que desfrutariam de uma mão­

de-obra mais qualificada. 

Como já foi afinnado em 1993, 

"aos empresários, juntamente com outros segmentos da sociedade, em especial 
os trabalhadores, cabe o papel essencial de estimular este caminho (um sistema 
educacional que assuma a responsabilidade de uma formação de um novo tipo, 
que forme um indivíduo com uma Educação geral completa, que o tome capaz 
de assimilar as diversas tarefas e habilidades que a nova empresa exigirá; um 
sistema que tenha uma política de formação para os possíveis "excluídos", 
aqueles que necessitam com urgência desenvolver as habilidades que esta nova 
situação exigirá), criando as condições para a universalização do acesso à escola 
básica, combatendo a evasão nas séries iniciais e promovendo uma necessária 
revisão curricular". 32 

Cada um dos níveis analisados, empresas e Estado, tem responsabilidades diferentes, 

mas igualmente importantes. O papel do Estado está na organização dos institutos, de 

fonna a tomar o processo acessível e ao mesmo tempo aberto para todos aqueles que 

tem interesse em participar e, no nível básico, para toda a população. Tais exigências 

e necessidades poderão, efetivamente, corresponder, se o financiamento da Educação 

for eficiente. 

Discussões 

A baixa escolaridade da população e a lenta expansão do sistema educacional são 

características que sobressaem no processo de desenvolvimento brasileiro. Estas o 

diferenciam do processo de desenvolvimento dos países asiáticos e latino americanos, 

embora os níveis de entradas sejam parecidos. Na realidade, a maioria dos países que 

tiveram um crescimento com taxas iguais ou maiores que as do Brasil possuem 

também taxas de expansão do sistema educacional incomparavelmente superiores. 

32 eNI - Educação Básica e Formação Profissional: Uma Visão dos Empresários. Salvador, 1993. 
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o processo de desenvolvimento brasileiro, em particular em seu auge nos anos 70, 

pode ser caracterizado como desigual, pois os investimentos em capital físico e em 

infra-estrutura sempre tiveram uma clara predominância sobre os investimentos em 

capital humano. A conseqüência desta estratégia foi um claro desajuste entre 

desenvolvimento econômico e desenvolvimento humano. 33 

A pergunta que resta após tais discussões é : como foi possível ao Brasil continuar 

seu crescimento e, de forma tão notável, sem uma simultânea expansão educacional? 

E como poderá continuar a crescer sem antes eliminar o atraso educacional existente? 

Todos os dados parecem indicar que o sistema educacional seja um dos obstáculos ao 

processo de desenvolvimento do país e que, portanto, precisa de uma profunda 

reformulação. 

Poder-se-ia alcançar um melhor desempenho educacional aumentando o volume de 

recursos destinados à educação ou a eficiência com que tais recursos são utilizados. 

Se compararmos os gastos com educação feitos no Brasil (4% do PIB) e nos restantes 

países da América Latina, podemos perceber que estes não são poucos. Existem, no 

entanto, dados que mostram que o mau desempenho educacional brasileiro está mais 

ligado à ineficiência no uso de tais recursos do que ao volume de recursos 

utilizados. 34 

Dentre as possíveis razões para a elevada ineficiência do sistema educacional 

brasileiro, destaca-se a forma utilizada, historicamente, na administração das escolas. 

Com as votações diretas para governador, em 1982, iniciou-se no país um processo de 

difusão das inovações em matéria de gestão escolar. Este processo teve como 

resultado a implantação de três inovações distintas: a transferência direta dos recursos 

para as escolas, a eleição do diretor da escola e a criação dos colegiados Uunta de 

33 PAES DE BARROS, R., MENDONÇA, R. EI impacto de tres innovaciones institucionales en la 
educación brasileií.a. La organización marca da diferencia. Banco Interamericano de Desarollo. 1998. 

34 PAES DE BARROS, R., MENDONÇA, R. EI impacto de tres innovaciones institucionales en la 
educación brasileií.a. La organización marca da diferencia. Banco Interamericano de Desarollo. 1998. 
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professores e pais que se encarrega de administrar os recursos para a manutenção da 

escola e da compra de material escolar). 35 

Sem analisar profundamente cada uma destas inovações, pode-se dizer que a forma 

como foram aplicadas (isto é, em momentos diferentes e em estados distintos) 

contribuiu para que seus resultados fossem comprometidos. Em segundo lugar, é 

importante lembrar que os estados não se adaptaram simultaneamente às três 

inovações. 

Embora estas tenham sido as políticas encontradas na época para renovar o sistema 

escolar, e embora tenham trazido alguns resultados positivos, o ensino no Brasil 

continua deficitário em relação aos objetivos de desenvolvimento econômico que o 

país pretende atingir nos próximos anos e que são previstos por teorias internacionais. 

A última ação tomada pelo governo federal consiste na criação de uma Agência 

Nacional de Educação que será encarregada de toda a informação e avaliação dos 

sistemas educacionais público e privado. O ministro atual, Paulo Renato Souza, está 

criando uma estrutura que se ocupará do censo escolar, do censo do ensino superior, 

das pesquisas sobre salários de professores 36, do censo da educação profissional, do 

Sistema de Avaliação do Ensino Básico (Saeb), do Exame Nacional de Ensino Médio 

(Enem) e do Provão que avalia o Ensino Superior. A supervisão dos cursos superiores 

também ficará com a agência. 37 

35 PAES DE BARROS, R, MENDONÇA, R EI impacto de tres innovaciones institucionales en la 
educación brasileiía. La organización marca da diferencia. Banco Interamericano de Desarollo. 1998. 

36 Elemento este fundamental para que o sistema escolar seja efetivamente passível de melhora. Novos 
métodos de ensino, novos materiais didáticos, novos ambientes com novas salas ou escrivaninhas de 
nada valeriam se os professores não forem treinados adequada e continuamente para poderem 
acompanhar as inovações no mundo do trabalho. No entanto, se estes mesmos professores não tiverem 
um salário adequado, ou pelo menos digno, as escolas não poderão elevar sua eficiência. 

37 BITT AR, R. Àgência Nacional de Educação vai avaliar redes pública e particular. Valor Econômico. 
2 de maio de 2000. 
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A pretensão é que se mantenha uma avaliação constante do nível da Educação no 

Brasil. Espera-se que novas ações políticas como essa sejam tomadas, para contribuir 

com o desenvolvimento da população brasileira. 

No entanto, antes que se possa ver os resultados de tais políticas, as empresas 

continuarão a trabalhar com uma mão de obra desqualificada e ineficiente do ponto 

de vista da tecnologia. A não ser que este setor se organize, com o intuito de 

contribuir com o Estado na educação. 

Analisaremos, nos próximos capítulos, a forma pela qual as empresas poderiam 

contribuir. A partir de exemplos reais veremos que estas experiências podem trazer 

resultados extremamente positivos. E que, com uma maior adesão de empresas a tais 

iniciativas, grande seria a contribuição para com o Estado, sem, no entanto, retirar 

dele a responsabilidade fundamental para com a Educação. 
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Capítulo 3 

o papel das empresas 
Responsabilidade social 

Alguns exemplos e suas motivações 
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o desenvolvimento econômico do Brasil é cada vez mais colocado em discussão nos 

seminários internacionais. O país parece estar classificado entre aqueles que na 

década de 20 do próximo século, juntamente com Índia e China, serão as grandes 

potências mundiais. Mas é possível um desenvolvimento econômico sem que o 

desenvolvimento social o acompanhe? Sem que a população cresça culturalmente, 

sem que a taxa de analfabetismo diminua, sem trabalhadores qualificados, é mesmo 

possível estar entre as grandes potências de 2020? 

Devemos pensar, por outro lado, que, embora o Estado esteja atento à educação, 

procurando melhorar a qualidade das escolas públicas, o nosso país é muito vasto e a 

população muito numerosa para que se possa esperar que tais ações sejam suficientes. 

Por outro lado, os investimentos no nível universitário só terão resultado se forem 

feitos investimentos nos níveis básico e intermediários. 

Cria-se espaço, então, para que as empresas assumam um papel sempre maIS 

necessário, se não fundamental, na sociedade: aquele de contribuir para com o 

Estado e/ou institutos do terceiro setor no desenvolvimento social. 

Analisaremos o conceito de responsabilidade social sob seus diversos pontos de vista 

para podermos entender, através de exemplos, porque um número significativo de 

empresas opta por investir e controlar os resultados de suas políticas sociais ao invés 

de simplesmente depositar dinheiro na conta de institutos de caridade. Um exemplo 

especialmente estudado será o da Fundação Projeto Pescar, por se tratar de uma 

iniciativa estruturada e com resultados concretos no campo da educação, que 

mostram como a percepção social traz beneficios à sociedade. 
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Responsabilidade Social 

Uma definição de responsabilidade social afirma que ela consiste na "decisão de 

participar mais diretamente das ações comunitárias na região em que está presente e 

minorar possíveis danos ambientais decorrentes do tipo de atividade que exerce". 1 

No entanto, uma definição como esta ignora uma série de aspectos da 

responsabilidade social, tornando-se insuficiente. Para que uma empresa seja 

caracterizada como socialmente responsável, deve considerar também outros tipos de 

investimentos e atividades como veremos abaixo. 

Portanto, de uma forma geral, poderíamos definir a responsabilidade social como o 

resultado de uma série de atividades de uma empresa que tem por objetivo o apoio ao 

desenvolvimento da comunidade onde atua, a preservação do meio ambiente, o 

investimento no bem estar dos funcionários e de seus dependentes, num ambiente de 

trabalho agradável, com a promoção da comunicação transparente, privilegiando um 

relacionamento claro e objetivo que constrói sinergia com os parceiros e, ao mesmo 

tempo, busca a satisfação dos clientes e consumidores. Estes objetivos direcionam o 

processo de gestão empresarial para o fortalecimento da dimensão social da 
2 empresa. 

A responsabilidade social surge por motivos diferentes em cada uma das empresas. 

No entanto, é importante lembrar que o Estado tem um papel fundamental no 

incentivo de tais políticas, criando planos de redução fiscal, dando contribuições 

através de consultoria, de recursos na constituição de programas que beneficiem a 

sociedade ou através de outros mecanismos específicos para cada tipo de atividade 

social a ser implantada. 

Já foi mencionado anteriormente, em referência a empresas, que, 

I Editorial. A responsabilidade social que dá retorno social. Gazeta Mercantil. 10/11/98 

2 FROES, F. Responsabilidade Social & Cidadania Empresarial. A Administração do Terceiro Setor. 
Qualitymark. 1999. 

42 



"há algumas décadas, na Europa, expandiu-se o uso das mesmas para fms 
sociais, tendo em vista a discussão da responsabilidade social da empresa. Esta 
consome recursos naturais, renováveis ou não, direta ou indiretamente, que são 
enorme patrimônio gratuito da humanidade; utiliza capitais financeiros e 
tecnológicos que no fIm da cadeia pertencem a pessoas fIsicas e, 
consequentemente , à sociedade; também utiliza a capacidade de trabalho da 
sociedade e, fInalmente, subsiste em função da organização do Estado que a 
sociedade lhe viabiliza como parte das condições de sobrevivência. Assim, a 
empresa vive em função da sociedade e do que a ela pertence, devendo, em 
troca, no mínimo prestar-lhe contas da efIciência com que usa todos estes 
recursos" . 3 

Para algumas pessoas e empresas, a responsabilidade social está associada ao seu 

desempenho e ao consumo de recursos que pertencem à sociedade. Para elas, o 

desempenho da empresa depende da utilização dos recursos naturais, renováveis ou 

não que pertencem a sociedade e não à empresa. Assim, usufruindo de tais recursos e 

de seus beneficios, a empresa contrai uma dívida social para com a sociedade e até 

para com a humanidade, pois utiliza parte de seu patrimônio. 

Como pagamento desta dívida, então, na opinião destas pessoas, a empresa deve 

contribuir de alguma forma para resolver os problemas da sociedade. Ela assume um 

compromisso para com a humanidade. 

"A empresa deve fInanciar projetos sociais porque é certo, justo e necessário 
assim proceder. É um mecanismo de compensação das perdas da sociedade em 
termos de concessão de recursos para serem utilizados pela empresa. E não uma 
ação caridosa, típica dos capitalistas do início do século, que utilizavam 
ftlantropia como forma de expiação dos seus sentimentos de culpa por obterem 
lucros fáceis às custas da exploração do trabalho das pessoas e dos recursos 
naturais abundantes". 4 

Esta é a visão de alguns, mas se parece muito mais com comportamentos assumidos 

no passado e reforçados por princípios religiosos que sublinhavam sentimentos de 

culpa em empresários que haviam feito fortunas usando as leis capitalistas num 

mundo que via o nascimento e o crescimento de conceitos socialistas e comunistas 

em países democráticos e prometiam milagres para as populações carentes. 

3 Editorial . Gazeta Mercantil. 18/09/97 

4 Editorial .Gazeta Mercantil. 18/09/97 
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Nos dias de hoje pode-se notar outros motivos para a assunção da responsabilidade 

social em muitas empresas. As maiores sentem-se na obrigação de contribuir para 

com a comunidade onde estão instaladas, vendo um retomo na qualidade do trabalho 

de seus funcionários. Outras vem somente uma forma de fazer propaganda social, de 

adquirir novos clientes, passando adiante uma imagem politicamente correta e outras 

ainda acreditam ser esta a única maneira para se pagar menos impostos. 

Em geral, 

"assim como os governos e os empresários se orientam cada vez mais em 
direção ao consumidor e não mais apenas ao trabalhador, as empresas estão 
sendo invadidas, em todo o mundo, pela consciência social de seus deveres 
cívicos. Seus donos e funcionários são cidadãos que vivem em meio a outros, 
que merecem respeito, acesso à saúde, educação, moradia e alimentação. Cada 
vez mais disseminada nos países desenvolvidos, com fortes tradições 
democráticas, a responsabilidade social das empresas começa a engatinhar no 
Brasil." 5 

Uma pesquisa feita em parceria pelo jornal Valor Econômico com o Instituto Ethos, 

mostra que uma parte significativa de consumidores começa a prestar atenção e a dar 

importância a outros elementos além de preço e qualidade dos produtos. Estes, que 

eqüivalem a quase 31 % 6 dos entrevistados, são aqueles que acreditam que a marca 

possa expressar uma atitude de respeito e dedicação à cidadania e parecem estar 

dispostos a cobrar novos valores das empresas. 

A responsabilidade social, ao contrário da filantropia, que parte de uma ação 

individual, vai além desta e "caminha para tomar-se a soma de vontades que constitui 

um consenso, uma obrigação moral e econômica a ligar o comportamento de todos os 

que participam da vida em sociedade." 7 

Não podemos deixar de lembrar que o Brasil é um país cujas diferenças sociais 

extremamente sublinhadas dificultam a participação de todos em ações em prol da 

5 Opinião. Com a responsabilidade social, o lucro é de todos. Valor Econômico. 14/06/2000 

6 Pesquisa Valor Econômico/Ethos sobre a responsabilidade social e sua influência sobre o 
consumidor. Junho de 2000. 

7 Opinião. Com a responsabilidade social, o lucro é de todos. Valor Econômico. 14/06/2000 
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comunidade, mas, por outro lado, a consciência social dos empresários que parece se 

manifestar nos últimos tempos é função do mal uso dos recursos financeiros do setor 

público e da freqüentemente calamitosa situação em que vive a maior parte da 

população do país. 

"Há quem questione os motivos e a seriedade das empresas envolvidas e se 
pergunte se não se trata de uma pura moda oportunista. É uma questão 
irrelevante. É indiferente que os agentes sociais cumpram as leis por concordar 
com elas ou de má vontade. Da mesma forma, quando milhares de empresas 
entram em um jogo em prol da comunidade, pouco importa se elas estão 
simplesmente atrás de mais receitas, com um marketing certeiro. No caso da 
responsabilidade social, o lucro é de todos." 8 

o diferencial entre uma ação benemerente e uma ação de promoção social não se 

restringe aos mecanismos gerenciais adotados na sua implementação, nem ao volume 

de recursos envolvidos, ou à dimensão do serviço prestado, mas é observado, 

sobretudo, no grau de envolvimento e de compromisso daqueles que atendem com 

aqueles que são atendidos. 9 

Caso não fosse esta a realidade, a responsabilidade social ficaria restrita a grandes 

empresas que tem condições de profissionalizar sua atuação com recursos financeiros 

para promover o atendimento. 

Por outro lado, já está arraigada a percepção, por parte das empresas, de que investir 

em responsabilidade social corporativa é também investir na estabilidade social e na 

democracia. E, mais do que isso, é uma atividade lucrativa . O lucro deriva da 

eficiência, da competitividade e da boa imagem junto à sociedade que adquirem, 

adotando políticas de responsabilização social. 10 

Grande é a surpresa de quem se dedica ao estudo da responsabilidade social no Brasil, 

tanto em aspectos genéricos, como os que incluem ações para o meio ambiente, 

organização do trabalho, bem estar da população, cidadania, quanto nos maIS 

8 Opinião. Com a responsabilidade social, o lucro é de todos. Valor Econômico. 14/06/2000 

9 PELIANO A.M. Da filantropia ao compromisso social. Valor Econômico. 13/06/2000 

10 ALMEIDA, F. A globalização e os novos rumos para as empresas. Valor Econômico. 12/07/2000 
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específicos, como o estudo da educação. Isto porque a maioria das empresas que tem 

atividades sociais não fazem publicidade, deixando uma imagem de que no Brasil 

muito pouco é feito neste sentido. No entanto, vários são os projetos já em andamento 

ou com resultados palpáveis e muitas as iniciativas do Terceiro Setor e das empresas, 

visando uma conscientização da população e contribuindo para que o sentimento de 

cidadania seja plenamente vivido por todos. 

Embora "no Brasil ainda exista a visão do governo como um grande pai" 1I e a 

maioria dos entrevistados da pesquisa Ethos-Valor Econômico apontar o governo 

como principal responsável, isso não significa que o papel das empresas tenha pouca 

relevância. Estas deveriam (sempre que pudessem ou quisessem) fazer tudo o que 

estiver ao seu alcance. Tal opinião é evidenciada pelo fato de os entrevistados terem 

sublinhado a importância da gestão ética dos negócios. 

Nos dias atuais, a sociedade da comunicação é aquela que fornece os meIOS de 

crescimento globalizado, e é também aquela que cobra uma postura maIS 

comprometida com os efeitos deste crescimento. A responsabilidade social surge 

então como um novo fator de desenvolvimento corporativo. E este fator é muito 

influenciado pelo comportamento dos funcionários, que se sentem parte integrante de 

algo maior e que trará frutos para a sociedade. De acordo com um levantamento feito 

pela Ceats - Centro de Estudos em Administração do Terceiro Setor da Universidade 

de São Paulo, 40% das empresas percebem no trabalho de voluntariado (e poderíamos 

ampliar este conceito com as atividades executadas por funcionários ctijas empresas 

tenham compromissos de responsabilidade social), uma forma de melhorar o 

envolvimento do funcionário com a empresa, e 34% acreditam que ele realmente 

aumenta a motivação e a produtividade. Apenas 8% acredita que as atividades custam 

mais à empresa do que ela recebe de volta. 12 É interessante verificar que, mesmo 

acreditando que os retornos não sejam positivos, e sim que geram custos, existem 

11 ROSEMBLUM, C. Papel do Governo é dominante. Valor Econômico. 13/06/200 

12 PIRES, C. Eles são movidos a trabalho voluntário. Valor Econômico. 12/06/2000. 
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empresas que mantém atividades extras. Poderíamos catalogá-las como aquelas que 

mantém a atividade por sentimentos de culpa, acreditando serem devedoras da 

sociedade por utilizarem seus recursos? Ou, num outro ponto de vista, tais empresas 

não voltam atrás porque os efeitos junto a consumidores e funcionários seriam 

danosos? 

De uma forma ou de outra, a prática da responsabilidade social, incorporada à 

estratégia da gestão administrativa, é cada vez mais ampla, fortalecendo a imagem do 

Terceiro Setor. No Brasil, já são centenas de empresas que mantém institutos e 

fundações ligados aos seus objetivos estratégicos. São empresas como C&A, Grupo 

RBS, Banco Itaú, Xerox, Acesita, Bradesco, Organizações Globo, Natura e tantas 

outras menos conhecidas que descobriram que responsabilidade social é uma atitude 

estratégica e não apenas postura legal ou filantrópica. 

Negando a filantropia assistencialista, essas empresas têm se utilizado da 

responsabilidade social como um eficaz instrumento de desenvolvimento da gestão, 

na medida em que permite que os seus funcionários possam interagir com 

comunidades externas, experimentando novas realidades em ambientes de hierarquias 

menos formais e onde a liderança natural é aceita e incentivada. Ao permitir esta 

troca cria-se ainda, dentro da empresa, a oportunidade de questionamento de seus 

próprios valores, potencializando a capacidade transformadora da prática de 

responsabilidade social. Mas não se trata apenas de um instrumento de inovação 

gerencial. Ao estabelecer um objetivo maior do que a busca do lucro, a empresa 

socialmente responsável também proporciona aos seus empregados, administradores, 

acionistas, clientes e fornecedores uma perspectiva mais ampla que, bem divulgada, 

produz uma energia que humaniza todas as suas relações. É inevitável nascer daí uma 

satisfação maior que se traduz na valorização da imagem da empresa e de seu 

produto. 

No mundo onde paradigmas tais como 

"pensar globahnente e agir locahnente são assumidos como desafios estratégicos, 
nada mais adequado do que encontrar na responsabilidade social a solução que 
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satisfaça os anseios da comunidade, ao mesmo tempo que se agrega valor à 
corporação. Enquanto a globalização tem sido entendida como sinônimo de 
competitividade, é ela também que está gerando esta nova empresa que pratica a 
responsabilidade social como instrumento estratégico, resgatando caráter 
eminentemente humanitário da gestão. Ganha mais quem rapidamente percebe 
que o desafio pode se transformar em oportunidade. Ganha mais quem valoriza 
talento humano. E ganham todos". l3 

Muito se fala também sobre o balanço social das empresas como parte do processo de 

por as cartas na mesa e mostrar com transparência para o público em geral, para os 

atentos consumidores e para os acionistas e investidores o que a empresa está fazendo 

na área social. Assim, para além das poucas linhas que algumas empresas dedicam 

nos seus balanços patrimoniais e dos luxuosos modelos próprios de balanço social 

que estão surgindo, é necessário um modelo único - simples e objetivo. Este modelo 

vai servir para avaliar o próprio desempenho da empresa na área social ao longo dos 

anos, e também para comparar uma empresa com outra. A empresa que cumpre seu 

papel social atrai mais consumidores e está investindo na sociedade e no seu próprio 

futuro. E mais ainda, tem o direito, antes do dever, de dar publicidade às suas ações. 

Porém, esta propaganda será cada vez mais honesta e verdadeira, na justa medida em 

que utilizar parâmetros iguais e permitir comparações por parte dos consumidores, 

investidores e da sociedade em geral. 

Abaixo analisaremos alguns exemplos de empresas que se enquadram entre aquelas 

que, de alguma forma, contribuem socialmente. A seguir, estudaremos um caso 

específico, o do Projeto Pescar, que trata de atividades ligadas à educação. 

Alguns exemplos e suas motivações 

Os motivos que levam as empresas a definirem o tipo de responsabilidade social que 

desenvolverão dependem dos objetivos colocados pelas mesmas, assim como dos 

retornos esperados. Podemos perceber, por outro lado, a partir dos casos abaixo que 

as grandes empresas tem muitas vezes objetivos diferentes das pequenas. 

13 COSER DE OREM,B. Responsabilidade Social Empresarial. A Gazeta (ES). 23/1111999. 
48 



A fundação Abrinq se caracteriza pela ajuda a várias outras fundações que tenham 

como público alvo as crianças. O projeto inicial foi apresentado às industrias que 

utilizam matéria-prima obtida pela mão-de-obra infantil. 

Seguindo estes princípios, algumas empresas começaram a adotar políticas radicais: a 

General Motors do Brasil alertou todos os seus fornecedores que não continuaria o 

relacionamento caso seus produtos utilizassem o trabalho de menores de 14 anos. "A 

criança deve estar na escola e não trabalhando", afinnam os dirigentes da empresa, 

que foram seguidos por alguns concorrentes como a Volkswagen, a Scania e a Volvo. 

Assim, a Abrinq tenninou por criar o Programa Empresa Amiga da Criança para 

estimular estas e outras empresas. 

Existem, no entanto, vários casos de empresas que procuram um retomo econômico a 

partir de suas ações sociais. A Natura criou dois projetos : Crer para Ver e programa 

Natura/Escola Matilde Maria Cremm. 14 Em parceria com a Fundação Abrinq, a 

Natura utiliza sua equipe de consultoras para vender os produtos fabricados por 

profissionais da Fundação. Os recursos obtidos através destes produtos são investidos 

para melhorar as condições das escolas públicas. Já foram beneficiadas mais de 150 

mil crianças. 

O programa Natura! Escola Matilde Maria Cremm tem como objetivo desenvolver' 

um processo de autogestão democrática e o aprimoramento do ensino através da 

fonnação de professores e avaliação de alunos. A escola fica localizada na fábrica da 

Natura. 15 

Em 1956, o Banco Bradesco criou a Fundação Bradesco com o objetivo de investir 

nos vários Estados dos país, fornecendo meios para a implantação de pelo menos 

uma escola pública em cada um deles. A partir dos anos 70, a Fundação ganhou força 

14 Dossiê Terceiro Setor. Gazeta Mercantil. 27/11/98. 

15 www.natura.com.br 
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pela renda a ela destinada, proveniente de venda de apólices de seguros, recurso este 

que hoje é responsável por 50% das entradas da Fundação. 

Os objetivos do Banco são constantemente analisados e os retornos avaliados sob 

diversos pontos de vista: o retomo de imagem, responsável pela projeção de uma boa 

imagem da empresa, através do exercício da responsabilidade social; o retomo sob 

forma de potencialização da marca, que ganhou mais visibilidade e recall; o retomo 

do nível de mercado; o retomo de vendas, sob a formade captação de novos clientes; 

e o retomo tributário, pois as instituições financeiras podem deduzir do imposto renda 

apagar parte do volume investido em projetos sociais. 16 

Desde então a Fundação Bradesco se tomou o gigante da filantropia no Brasil sem 

nunca ter batido na porta de nenhuma autoridade de governo para pedir dinheiro. No 

ano de 1999, destinou 95 milhões de reais, o mesmo que a gigante americana IBM 

dedicou aos seus empreendimentos sociais nos Estados Unidos nesse ano - e a IBM 

foi a que mais investiu neste setor. Centrada na educação, a Fundação atende 103000 

alunos com 98% de aprovação e orgulha-se de um baixíssimo índice de evasão 

escolar: apenas 2,8% de seus alunos abandonam os estudos sem completar o curso. A 

média brasileira no ensino fundamental é de 11 %. 

Boa parte do sucesso da instituição se deve ao patrimônio sólido. A fundação é dona 

de uma fatia de mais de 700 milhões de reais do Bradesco. A gestão profissional 

enxuta e a integração com a comunidade fazem da Fundação Bradesco uma 

experiência única. A fundação era a menina dos olhos do fundador do banco, Amador 

Aguiar. De formação presbiteriana, repetia a seus diretores uma frase de espantosa 

modernidade. "Temos de pagar dividendos sociais às pessoas", dizia, convencido de 

um conceito que só agora começa a se popularizar entre o empresariado brasileiro: a 

responsabilidade social. 17 

16 Dossiê Terceiro Setor. Gazeta Mercantil. 27/11198 

17 FRANÇA, R, CARNEIRO, M. Novas faces do bem. Revista Veja. 1999. 
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A Coca-Cola é uma empresa cujos motivos também tem fundamento econômico 

quando direciona recursos para programas sociais. No Brasil, foi criado o Programa 

de Valorização do Jovem, que visa reduzir a evasão escolar. Por outro lado, a 

empresa também faz doações substanciais ao programa Alfabetização Solidária. Seu 

objetivo é a realização do marketing social e o estreitamento de laços institucionais 

com o governo, com a comunidade, com os distribuidores e, sobretudo, com seus 

consumidores. 

A tendência que parece estar se delineando, de uma maior preocupação para com a 

comunidade em todos os seus aspectos, pode ser o reflexo de uma sociedade com 

tantas desigualdades, como a nossa. Pode também ser o resultado de motivações 

capitalistas, que procuram novos elementos para alavancar lucro e posições de 

mercado. As diferentes motivações, sejam elas filantrópicas, religiosas, econômicas 

ou financeiras, tem em comum a escolha do investimento a ser feito, de cunho 

estritamente social. Coca-Cola, Bradesco e várias outras poderiam ter investido seus 

recursos em outras atividades, mas preferiram assumir uma responsabilidade social 

jamais imposta. 

Através destas empresas, por outro lado, o Estado pode cumprir uma de suas funções, 

aquela de fornecer melhores condições de vida a população carente, procurando 

garantir, assim, seu desenvolvimento. Da mesma forma, as empresas terão condições 

de crescer se o mercado for mais ativo. 
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As empresas e as atividades sociais no campo da educação 

A primeira ação a ser tomada por uma empresa que pretende se envolver com a 

educação é aquela de definir sua vocação neste campo social e em seguida determinar 

o tipo de projeto que adotará. 1 Por exemplo, mesmo em se tratando de um único 

assunto, como o da formação, pode-se focar os funcionários da empresa, seus filhos, 

outros jovens, etc. 

o conceito de cidadania empresarial vem crescendo entre empresários que 

desenvolvem algum tipo de ação em apoio à educação ou às demais áreas sociais, 

deixando de atribuir ao Estado a tarefa de resolver sozinho as deficiências do país. As 

ações de caráter educacional tem alcance variado, desde doações de livros, 

laboratórios ou equipamentos até projetos mais amplos, que podem envolver a 

comunidade escolar e outros parceiros e entidades da região. 

No entanto, em cada um destes casos, é fundamental que a diretoria da empresa 

defina com concisão e clareza quais as motivações que orientam seu investimento na 

área educacional, como afirma o Instituto Ethos. 2 Estabelecendo os objetivos, a 

empresa evita que se dispersem energia e recursos, potencializando os investimentos 

e os resultados. 

o Instituto Ethos criou um manual de "Primeiros Passos" para aquelas empresas que 
• 

buscam formas de integrar a responsabilidade social à cultura de suas atividades. Ele 

deverá ser utilizado, na opinião dos autores, como fonte de idéias, e não como um 

recurso definitivo para a empresa que se considera socialmente responsável. 3 

o manual oferece uma linha de programas, políticas e idéias que discorrem sobre o 

processo de formação de uma empresa estruturada e respeitada por seus valores 

J Instituto Ethos. Manual da Responsabilidade Social. www.ethos.org.br 

2 Instituto Ethos. Artigos da Internet. www.ethos.org.br 

3 Instituto Ethos. Manual da Responsabilidade Social. www.ethos.org.br 
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sociais, além de demonstrar ações que tem por objetivo criar e proporcionar um 

ambiente de trabalho produtivo e participativo. Apresenta diretrizes e iniciativas, mas 

em nenhum momento indica ou obriga a empresa a criar algo padronizado. 

Outros institutos e fundações tentam ou tentaram montar manuais que indicassem o 

caminho para criar culturas de responsabilidade social. Outros procuraram mostrar, 

através de seu exemplo, a forma de se ter um balanço social. 

A realidade mostra que a necessidade sentida pela comunidade e o interesse por parte 

dos acionistas foram as maiores responsáveis, em inúmeros casos, pela criação de 

programas sociais. O exemplo pode ser utilizado como inspiração, mas a realidade de 

cada empresa termina por delinear de forma diferente cada projeto. 

o Projeto Pescar 

O Projeto Pescar foi criado em 1988 pela Linck S.A., uma rede de revendas de 

máquinas rodoviárias com sede em Porto Alegre. Sua inspiração surgiu em 1975, 

quando Geraldo Linck, diretor da empresa , presenciou uma cena cruel, onde um 

jovem de 14 ou 15 anos assaltava um senhor idoso. O contraste entre os dois 

personagens impressionou-o a ponto de resolver transformar a violência que havia 

assistido em aprendizado profissional. 

Sabendo que o governo nada faria, se ele cruzasse os braços como tantos outros 

empresários, chamou os adolescentes da comunidade próxima à empresa e montou 

uma escola onde ensinava o que sabia fazer: trabalhar com mecânica de máquinas 

rodoviárias e industriais. 

Desta iniciativa surgiu uma escola que oferece, até os dias de hoje, um curso livre de 

mecânica, sem regulamentação nem reconhecimento das autoridades educacionais, o 
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que transforma seu certificado de conclusão num documento apenas simbólico, sem 

valor educacional formal. 4 No entanto, para seus alunos, tem uma importância 

fundamental: coloca-os no mercado de trabalho como profissionais capacitados e, 

como afirmou um aluno em carta enviada ao senhor Geraldo Linck, "os tira do 

inferno". 

Assim nasceu a primeira das escolas do Projeto Pescar, nome que surge do provérbio 

chinês: "Se quiseres matar a fome de alguém, dá-lhe um peixe. Mas se quiseres que 

ele nunca mais passe fome, ensine-o a pescar." 

A princípio, o projeto não tinha qualquer denominação. Era apenas uma escola criada 

a partir da ideologia, no início, e da necessidade e da iniciativa, em seguida, de um 

empresário do Rio Grande do Sul. Com o aumento do número de escolas, em 1988 

criou-se o Projeto Pescar que, em 1995, se tornaria, graças a dedicação, esforço e 

continuidade das empresas e de seus alunos, a Fundação Projeto Pescar. 

Estudaremos alguns elementos da história e dos princípios deste projeto que já 

educou, profissionalizou e encaminhou ao mercado de trabalho mais de 7000 jovens 

desde sua criação. 

No início, sem o conhecimento profissional do "educar", a Linck contou com o apoio 

de uma freira que acompanhou a seleção de alguns meninos pobres que moravam nas 

proximidades da empresa. As aulas eram dadas em uma sala da própria empresa e na 

oficina da mesma, por um dos mecânicos que tinha maior facilidade de comunicação. 

A primeira turma, de 15 alunos, teve um curso de um ano de duração. Todos os 

meninos foram empregados. O sucesso da escola deveu-se também ao fato de todos 

os alunos terem sido reconhecidos como pessoas organizadas e capacitadas. 

Consequentemente, a demanda por parte de outras empresas foi grande. A segunda 

turma, de 30 alunos, teve então um curso cuja duração foi de 6 meses. 

4 BATTAGGIA, H. Projeto Pescar. Camarotti e Spink. Parcerias e Pobreza. Editora FGV. 
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Com o tempo, o curso foi sendo estruturado e organizado, tendo sido definidos seu 

público alvo, os critérios para a escolha dos candidatos, a pedagogia e a melhor forma 

de administrar a escola. A seleção dos alunos é considerada de fundamental 

importância. Nas primeiras turmas, a Linck selecionou alunos que não poderiam ser 

classificados como "em situação de risco". 5 Aparentemente, não se imaginava que a 

condição dos filhos de funcionários pudesse se chocar tão fortemente com aquela de 

meninos menos favorecidos. No entanto, aprendeu-se que o empenho por parte de um 

e de outro é bastante diferente. 

A segunda turma da Linck, que contava com alunos provenientes das duas situações 

sociais, isto é, meninos muito pobres e filhos de funcionários, não teve tanto sucesso. 

Assim, aos poucos, o público alvo foi sendo definido: meninos muito pobres com 

idades entre 14 e 18 anos, que, embora provenientes, em muitos casos, de uma 

estrutura familiar complicada e dilacerada, mantinham algum vínculo familiar. 6 

A seleção dos alunos utiliza uma prova de caráter eliminatório, na qual é testada a 

capacidade do adolescente de fazer algumas contas básicas, de ler e de escrever. 

Durante a seleção, os candidatos preenchem relatórios, utilizados para o levantamento 

sócio-econômico, indicando bens e utensílios presentes em suas residências. A 

primeira triagem é feita a partir destes relatórios. Em seguida, o professor visita as 

casas dos candidatos selecionados até então e conhece a família. Este material será 

parte integrante das informações necessárias para a seleção final. Nos últimos anos 

percebeu-se que o número de utensílios e bens é menor na realidade do que no 

questionário preenchido. Isto nos leva a crer que os adolescentes tem vergonha de sua 

condição social e econômica, estimulando a mentira. A sociedade consumista em que 

vivemos cria comportamentos perversos. Embora se pudesse supor que a tendência 

5 Denominação que hoje é utilizada para se definir a situação socio-econômica dos adolescentes alunos 
das escolas do Projeto Pescar. Quer indicar aqueles meninos ou meninas que não teriam alguma chance 
na vida, podendo tomar-se parte do grupo de rejeitados que termina por drogar-se e por roubar para 
sobreviver. 

6 BATTAGGIA, H. Projeto Pescar. Camarotti e Spink. Parcerias e Pobreza. Editora FGV. 2000. 
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fosse a de diminuir o número de bens para ser admitido, o que se nota é o 

comportamento contrário. 

As provas não parecem ser um entrave na seleção dos alunos pobres, principalmente 

em Porto Alegre, onde a educação atinge um percentual razoável da população, 

relativamente ao resto do país. 

"A exemplo da eleição do público-alvo e do sistema de escolha das crianças, o 
conteúdo do cw-so, bem como a pedagogia adotada, também foram sendo 
modificados ao longo do tempo. Nas primeiras tw-mas, a escola desenvolvia um 
conteúdo estritamente técnico e prendia-se a uma pedagogia inflexível e 
autoritária, aliada ao desenvolvimento, no aluno, de hábitos de respeito à 
disciplina, à rotina e as regras predeterminadas. Havia uma forte influência da 
organização do mundo do trabalho, que persiste até hoje, ainda que abrandada. 
Tal influência é decorrência direta da origem dos professores e do ambiente 
empresarial em que o curso se realiza." 7 

Embora os resultados fossem positivos, percebeu-se que o relacionamento entre 

professor e alunos era distante e que, embora estes tivessem uma boa formação 

técnica, ainda eram carentes de outro tipo de formação. Não sabiam como se 

comportar no trabalho, não sabiam como se vestir, como fazer uma entrevista, como 

se relacionar com os colegas. Nem sempre os bons alunos conseguiam os bons 

empregos ou conseguiam mantê-los. Assim, o conteúdo técnico passou a ceder 

espaço para outros tipos de conhecimento, que vão de hábitos de higiene a normas de 

convívio social. Os alunos da Linck passaram a freqüentar outros ambientes da 

empresa, como o departamento administrativo, e a fazer alguns serviços, inclusive de 

atendimento ao público. 

Neste processo houve grande preocupação em aumentar a auto-estima dos alunos, 

estimulando-os a serem mais desenvoltos diante das dificuldades que poderiam 

surgir. Um elemento importante que faz parte do currículo de todas as escolas é a 

festa de formatura. Esta assume um caráter formal pois representa a conclusão de um 

7 BATTAGGIA, H. Projeto Pescar. Camarotti e Spink. Parcerias e Pobreza. Editora FGY. 2000. 
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ciclo importante na vida dos alunos e marca, muitas vezes, o primeiro projeto de 

longa duração na vida de cada um efetivamente completado. 8 

Uma segunda modificação do programa não teve influência sobre o seu conteúdo, 

mas sim sobre a eficácia do programa. A Linck montou um sistema de busca e 

colocação de emprego para os recém formados, dividindo, assim, com os alunos a 

responsabilidade pela busca de uma vaga no mercado de trabalho. A empresa usou o 

seu círculo de clientes e de fornecedores. Mesmo depois do curso terminado, o 

vínculo entre a Linck e os alunos permanece por um bom tempo e, inclusive, alguns 

voltam atrás de novas vagas. 

Com o crescimento da escola, a Linck cedeu-lhe um espaço próprio. Foi construído 

um prédio próximo à empresa. Com o tempo, a escola também passou a fazer parte 

do cotidiano da empresa. Os alunos da Linck tem aulas no período da manhã e fazem 

estágio na empresa no período da tarde, em áreas diferentes da mecânica, como 

operações, administrativo e áreas de apoio. Mais uma vez pode-se perceber que cada 

escola tem algumas características que dependem das possibilidades e recursos da 

empresa. A maioria das escolas é situada na própria empresa, pois se acredita que 

dessa forma os alunos possam entender melhor o ambiente de trabalho. Além disso, 

facilita a ação de funcionários que participam das atividades, dando algumas aulas. 

Em 1988, a Linck recebeu a visita de um empresário que, animando-se com a 

atividade social da empresa, resolveu montar quatro escolas equivalentes. Pedindo 

ajuda ao Sr. Geraldo Linck, que acreditava no que fazia e almejava a possibilidade de 

expansão, o Projeto Pescar iniciou uma nova fase. Suas atividades começaram a ser 

registradas e sistematizadas, visando a transferência des conhecimentos para novos 

parceiros. ''Foi somente neste ano que a iniciativa, antes isolada, de um único 

empresário, adquire as características de um programa permanente e ganha o nome de 

Projeto Pescar". 9 

8 BATTAGGIA, H. Projeto Pescar. Camarotti e Spink. Parcerias e Pobreza. Editora FGV. 2000. 

9 BATTAGGIA, H. Projeto Pescar. Camarotti e Spink. Parcerias e Pobreza. Editora FGV. 2000. 
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Todas as novas escolas que passaram a fazer parte do Projeto Pescar justificam a 

montagem das mesmas pela necessidade que sentem de ter maior influência social e 

comunitária. Segundo eles, é assim que o capital assume, de forma concreta, sua 

responsabilidade social. 

A Linck começou, então, a organizar-se de forma tal que o conhecimento e a 

experiência adquiridos pudessem ser passados adiante, contribuindo para que outras 

empresas montassem suas escolas. Do ponto de vista prático, a transferência de 

experiências e a organização de elementos como a forma de operar, a utilização da 

marca do programa e outros, é feita como uma franquia social. Organizacionalmente, 

poderíamos comparar a franquia social à franquia comercial, com a diferença que no 

primeiro caso é ausente a cobrança da taxa de inscrição. As empresas interessadas 

faziam o acordo com a Linck, a princípio, e, mais tarde, com a Fundação Projeto 

Pescar. 

Com o passar dos anos, várias empresas começaram a aderir ao programa. O custo de 

uma escola não é muito representativo se comparado às despesas normais de uma 

empresa. É recomendação do programa que seja utilizada uma sala abandonada, com 

móveis e utensílios antigos e não utilizados. Na maioria dos casos, os cursos técnicos 

são feitos em aparelhos não mais em funcionamento, como computadores ou 

máquinas obsoletas. 

O custo de um professor varia entre R$ 1000 e R$ 1200 por mês e outros custos 

complementares que algumas escolas têm seriam: materiais didáticos, como cadernos, 

uma lousa, uniforme para os meninos e meninas, alimentação, etc. Em cada caso, o 

valor total é diferente e varia de acordo com os recursos disponíveis na empresa. Não 

existe, por parte da Fundação, algum tipo de exigência quanto a custos mensais, com 

exceção da presença de um professor. 

Mesmo com custos tão baixos, nem sempre as empresas conseguem o envolvimento 

dos funcionários no apoio ao programa. Em alguns casos houve até a tentativa de se 

boicotar a escola. Acredita-se que o motivo seja o fato de a escola representar um 
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custo que interfere diretamente no lucro da organização e, portanto, no salário dos 

empregados. Outro possível motivo seria o medo de que os alunos, formados e 

capacitados, pudessem substituir os funcionários menos qualificados. No entanto, 

embora o boicote tenha acontecido nas escolas implantadas há menos tempo, 

acredita-se que, com o passar dos anos e com novas turmas formadas, esse 

comportamento diminua. Dependerá muito da empresa, por outro lado, mostrar que a 

escola não constitui um perigo, mas uma oportunidade de crescimento para todos. 

As informações são transmitidas às novas escolas a partir de uma lógica interna 

baseada na experiência da empresa precursora, embora seja considerado 

extremamente importante que cada empresa adeqüe as suas realidades ao projeto 

inicial. 

"Essa adequação deve ser preservada por três motivos distintos: o primeiro é a 
necessidade de atender a carências locais; o segundo para que o empresário se 
sinta responsável pelas ações que se desenvolvem dentro de sua empresa; o 
terceiro é para que a adequação faça parte da estratégia de expansão do 
programa, de forma a diminuir eventuais impecilhos interpostos por alguns 
empresários". 10 

Esta adequação pode ser ampliada sob todos os pontos de vista: as escolas ensinam 

aquilo que sabem fazer. Pode ser, portanto, mecânica, hidráulica, eletrônica, culinária 

(como no caso da escola do Instituto Espírita no Rio Grande do Sul), etc.. Há 

variações quanto a seleção, quanto ao tipo de aluno que pode participar (incluindo ou 

não filhos de funcionários, por exemplo), aos requisitos exigidos (como a freqüência 

obrigatória à escola), assim como há variações quanto ao tratamento dado aos alunos. 

Algumas escolas exigem que os alunos usem uniformes, caso da Suporte, acreditando 

que todos se sentirão mais a vontade, pois não existirão comparações, melhorando o 

relacionamento entre eles e estimulando o companheirismo, fundamental para o 

aprendizado. 

Mesmo a iniciativa para a constituição de cada escola pode variar. Em alguns casos, 

parte da necessidade do dono da empresa. Outras vezes o departamento de recursos 

\O BATTAGGIA, H. Projeto Pescar. Camarotti e Spink. Parcerias e Pobreza. Editora FGY. 2000. 
Página 95 
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humanos é o responsável pelo contato, que depois é passado adiante e aprovado. 

Existe também o caso de um professor em Goiás, que tinha uma sala disponível, e 

que resolveu convencer a universidade onde trabalhava a participar do Projeto Pescar. 

Foi assim que surgiu a franquia mais ao norte do país. 11 

Acreditando que a flexibilidade na constituição fosse um ponto forte do Projeto a 

Linck adotou esta política desde o início. As escola criadas nos primeiros anos 

surgiram de visitas a empresa que entusiasmavam alguns empresários e eram 

ajudados pela empresa precursora. 

Desde o fim da década de 80 o Projeto Pescar passou a ser cónhecido em todo o 

Brasil. Principalmente depois dos prêmios recebidos tanto pelo programa como por 

seu criador. Dentre eles destacam-se o Prêmio Eco, da Câmara Americana de 

Comércio; o Prêmio Criança, da Fundação Abrinq dos Direitos da Criança; o Prêmio 

Cidadania, do Pensamento Nacional das Bases Empresariais; o Prêmio Top Ser 

Humano, da Associação Brasileira de Recursos Humanos. 

A imprensa tem um papel importante na publicidade e divulgação do programa, 

principalmente porque nem sempre o Projeto teve como propagar sua mensagem e 

adquirir mais parceiros. Mas o efeito das publicidades se estende também à auto­

estima dos alunos, que se sentem cada vez mais reconhecidos à empresa e à escola. A 

aproximação com os profissionais de comunicação é estratégia para a continuidade 

dos programas e projetos sociais da comunidade empresarial, e também para a 

compreensão pública dos problemas relacionados a educação. 

o ano de 1999 foi caracterizado pela atenção dedicada à divulgação do Projeto, 

produzindo novos materiais institucionais voltados à comunicação e à captação de 

recursos. Foi reforçada a política de portas abertas, recebendo pessoas e instituições 

interessadas em conhecer melhor sua experiência e na participação em eventos e em 

formaturas, inclusive fora do Estado. Alguns destes eventos foram: Seminário 

II Entrevista com Ezio Rezende, da Fundação Projeto Pescar. 2000 
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Construção de Alianças no Combate a Pobreza~ Seminário Interiorização do 

Programa Parceiros do Trabalho; Tá na Mesa~ Mesa Redonda sobre o Balanço 

Social; Dia do Voluntário. 

A constante interlocução com diversos atores sociais é, para a Fundação Projeto 

Pescar intrínseca à missão institucional, pois os resultados das iniciativas das 

empresas socialmente responsáveis dependem em larga medida do estabelecimento 

de políticas públicas e de apoio dos demais setores da comunidade. 12 

A Fundação Projeto Pescar foi criada em 1995 com o intuito de consegUlr 

financiamentos internacionais, o que nunca ocorreu até o ano de 1999. Foi 

estabelecida, no entanto, uma parceria com o governo do Rio Grande do Sul- na 

gestão 1995-1998 -, que incluiu o Projeto Pescar no Programa Piá 2000, um programa 

de amparo às crianças em situação de risco social. 

Este programa é composto por dois sub-programas. O pnmeuo tem como 

abrangência os 45 municípios do Rio Grande do Sul que apresentaram os piores 

indicadores sociais. Este sub-programa é constituído de seis projetos: Alfabetização e 

Cidadania; Todos na Escola; Saúde na Escola; Garantia e Reabilitação Nutricional; 

Prevenção da Mortalidade na Inf'ancia; Apoio a Creches Assistenciais e Comunitárias. 

O segundo Sub-programa tem abrangência restrita aos quinze municípios gaúchos 

com mais de 100 mil habitantes. Fazem parte de cinco projetos: Pesquisa Acerca das 

Circunstâncias de Vida das Crianças e Adolescentes em Situação de Rua; Prioridade 

Educação - Escola Aberta ou Escola Referência ; Prioridade Educação - Redes 

Municipais de Atendimento; Garantia de Serviços de Saúde Especializada; Criança 

Agora. O convênio entre o governo e o Projeto Pescar conta também com a 

participação do Grupo de Institutos, Fundações e Empresas (Gife) 13, que participou 

do empreendimento atuando como avalista da parceria. O Gife ajudou o Projeto 

12 Relatório de atividades 1999. Fundação Projeto Pescar. 

13 BATTAGGIA, H. Projeto Pescar. Camarotti e Spink. Parcerias e Pobreza. Editora FGV. 2000. 
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Pescar também a encontrar novas empresas que entrassem como parceIros 

implantando escolas em suas propriedades. 

o papel da Fundação é o de ajudar a empresa que a procura a montar cursos 

semestrais de acordo com os conhecimentos que a empresa tem condições de passar e 

de acordo com as disponibilidades de recursos. Criam-se franquias sociais, onde as 

empresas se responsabilizam por manter um professor, responsável pela seleção e 

acompanhamento dos alunos, além da tarefa mais árdua de ensinar noções teóricas e 

técnicas sobre o assunto determinado e sobre segurança no trabalho, higiene, saúde, 

convívio em grupo e cidadania, visando a capacitação técnica mas, sobretudo, a 

integração de cada adolescente à sociedade. 14 

A Fundação se orgulha do tipo de relacionamento que instaura com as empresas. 

Prevalece a integração entre as duas entidades baseada na participação contínua, tanto 

na formação dos cursos como na manutenção e possível mudança e aperfeiçoamento, 

com o passar dos anos. A consciência de que as empresas tem por objetivo primário 

criar valor para os stakeholders toma o Projeto Pescar o parceiro com o qual o 

relacionamento é transparente e franco, abrindo espaço para que as empresas possam 

aplicar também os conceitos de responsabilidade social, dentro dos seus limites. 

A forma como cada uma atua é diferente mostrando que não há uma homogeneidade 

entre elas, isto é, existem empresas com faturamentos distintos, trabalhando com 

produtos distintos e, portanto, criando cursos diferentes. Há empresas industriais e 

empresas de serviços. Há empresas cuja tecnologia aplicada é avançada e outras onde 

se trabalha com produtos sem tecnologia. O faturamento delas varia entre 30 e 80 

milhões de dólares, e nenhuma negocia ações em bolsa. Algumas empresas já tinham 

experiência em treinamento, outras nunca haviam feito nada neste sentido. No Rio 

Grande do Sul existem também duas instituições religiosas: uma espírita, que trabalha 

com crianças de rua, e outra católica, que trabalha com dependentes químicos. Em 

14 www.plug-in.com.br/pescar 
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Goiânia, por iniciativa de um professor que conheceu o Projeto Pescar, foi instalada 

uma escola na Universidade do Estado. 15 

Na tabela abaixo encontram-se as empresas parceiras do Projeto Pescar. Pode-se notar 

que os cursos oferecidos são muito variados e dependem da competência de cada uma 

delas. 

15 BATTAGGIA, H. Projeto Pescar. Camarotti e Spink. Parcerias e Pobreza. Editora FGV. 2000. Pág 
103. 
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Empresa Infcio Cidade Estado Curso Oferecido 

Associação Casa Ama Jun-97 Novo Hamburgo RS . Mecânica 

Br Shoes Fev-98 Porto Alegre RS Produção de Calçados 

Brasif Comercial Rio de Janeiro RJ Administração 

Brasif S/A Exp. e Imp. . Abr-93 Belo Horizonte RS Mecânica 

Brasllia Gualba Ago-95 Porto Alegre RS Mecânica 

Brita Porto-Alegrense Ago-97 Dois Irmãos RS Mecânica 

Digicon Gravatai RS Eletromecânica 

Ergo-Cacique Doble Fev-96 Cacique Doble RS Mecânica 

Ergo-Passo Fundo Fev-96 Passo Fundo RS Mecânica 

Freios Controil Jul-95 São Leopoldo RS Mecânica 

Inst.Espfrita Dias da Cruz Fev-98 Porto Alegre RS Panificação 

Irmãos Mamose Jul-90 Belo Horizonte MG Mecânica e Digitação 

Unck Jan-76 Porto Alegre RS Mecânica 

Parks Informática Jan-96 Porto Alegre RS Eletrõnicallnform. Básica 

RP&M Engenharia Jun-98 Porto Alegre RS Eletrecidade/T elefonia 

Ruas Amantino Jan-94 Porto Alegre RS Mecânica 

Schimidt Calçados Abr-97 Campo Bom RS Confecção de Calçados 

Selenium Nova Santa Rita RS Instalador de Som 

Sudeste Transporte Coletivo Fev-98 Porto Alegre RS Mecânica 

Sulfato Rio Grande Jan-98 Guaíba RS Mecânica 

Sultepa Jan-95 Porto Alegre RS Mec.lOper. De máquinas 

Suporte Empilhadeiras São Paulo SP Mecânica 

Svedala Dynapac-Faço 1995 Sorocaba SP Mecânica 

Svedala Dynapac-Faço 1995 Taboão da Serra SP Mecânica 

Tibagi Servo Obras e Adm. de Bens Curitiba PR Eletromecânica 

Toniolo, Brusnello Porto Alegre RS Mecânica 

Tracbel SA Jan-95 Belo Horizonte MG Mecânica 

Trafo/Gravata! Gravata! RS Eletrecidade 

Univ. Fed. Goiás - Agronomia Goiânia GO Mecânica Agrícola 

Viação Teresópolis Cavalhada Maio 96 Porto Alegre RS Mecânica 

ZF do Brasil Fev.-97 Sorocaba SP Mecânica 

*Projeto Pescar - relação das empresas participantes 

É interessante perceber que as motivações que levaram as diversas empresas ou 

entidades a implantarem uma escola em suas organizações tem um ponto em comum. 

Todas sentiram a necessidade de desenvolver atividades sociais que se refletissem na 
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comunidade, mas que pudessem ser controladas pelas próprias empresas. Todos 

julgaram importante gerenciar a atividade desenvolvida, de modo que os resultados 

pudessem ser conhecidos e controlados, ao invés de dar contribuições financeiras para 

entidades filantrópicas ou políticas. 16 

Uma das características presentes em todas as empresas do Projeto Pescar, e que 

merece destaque, é o fato de o principal dirigente dessas empresas ser sempre um dos 

proprietários. Pude perceber que nem sempre o projeto inicia-se de uma idéia da 

diretoria. Muitas vezes parte do departamento de recursos humanos, que se encarrega 

de tomá-la viável e depois a apresenta. Mesmo assim, o apoio que aparece com a 

apresentação é muito importante, se não fundamental, para que o Projeto possa se 

concretizar .. 

Existem dois aspectos importantes. O primeiro deles é relacionado aos aspectos 

econômicos. Um empreendimento deste tipo exige um investimento para a 

implantação e custos fixos para a manutenção. Ainda que tais custos não sejam altos, 

trata-se de um item não produtivo o que contraria as regras de eficiência empresarial e 

do lucro. Esta característica faz com que, muitas vezes, a decisão sobre a sua 

implantação extrapole o poder de administradores contratados. 17 

O segundo diz respeito à motivação dos dirigentes numa atividade como esta. As 

motivações são bastante distintas. Existe uma forte motivação religiosa em alguns 

casos, em que a iniciativa se vincula a uma atividade caritativa, como no caso do 

Instituto Espírita Dias da Cruz, onde há outras atividades com crianças (manutenção 

de uma creche), atividades com adultos (confecção de enxovais) e atividades 

recreativas. Essa entidade fez parceria com o Projeto Pescar com o objetivo de dar 

profissão à jovens de rua, tomando-os auxiliares de padeiros e de confeiteiros. Existe, 

por outro lado, a necessidade pessoal de alguns empresários de terem uma inserção 

16 BATTAGGIA, H. Projeto Pescar. Camarotti e Spink. Parcerias e Pobreza. Editora FGV. 2000. Pág 
103. 

17 BATTAGGIA, H. Projeto Pescar. Camarotti e Spink. Parcerias e Pobreza. Editora FGV. 2000. Pág 
101. 
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mais efetiva no processo de promoção da igualdade, nwna sociedade desigual como a 

nossa, como mostra o caso da Linck e de muitos outros. 

Nem sempre as empresas conseguiram manter as escolas. Durante o Plano Collor 

algwnas fecharam seus espaços. AIgwn tempo depois algwnas escolas retomaram 

suas atividades. Há algumas empresas que, a partir do Projeto Pescar, criaram outros 

programas independentes. 

A Fundação Projeto Pescar afirma orgulhar-se de ter sócios CUJos objetivos são 

puramente filantrópicos e não marketeiros ou financeiros. A seleção feita ao início do 

processo garante que os princípios da organização se mantenham, e que seu trabalho 

não seja utilizado como marketing social ou para a arrecadação de novos clientes. No 

entanto, não se pode deixar de comentar as vantagens, tanto do ponto de vista social 

quanto do ponto de vista fiscal e de marketing que wn programa como este traz 

consigo. 18 

A partir dos anos 90 a sociedade brasileira vem discutindo sempre mais os problemas 

sociais e as soluções necessárias para a superação das enormes diferenças sociais. E, 

por motivos diversos, a sociedade parece esperar sempre menos do Estado. A prova 

disto é o número de organizações que vem nascendo e se desenvolvendo no campo da 

responsabilidade social, assim como atividades, prêmios e concursos sobre temas 

como pobreza, geração de renda, promoção da cidadania e democratização de 

oportunidades. 19 

Quando wna empresa adere ao programa mostra ao público que está preocupada com 

os problemas da sociedade e da comunidade, mas também que está buscando 

alternativas para a superação dos problemas sociais. A repercussão que wn programa 

como este tem sobre o público é maior do que o que muitas campanhas publicitárias 

18 Entrevista com Ezio Rezende. Fundação Projeto Pescar. Maio 2000. 

19 www.ethos.org.br 
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conseguem atingir, tanto na relação com clientes e fornecedores quanto na relação 

com órgãos governamentais de controle e fiscalização. 

o exemplo da Suporte Empilhadeiras 

Foi possível conversar e visitar uma das escolas do Projeto Pescar no Estado de São 

Paulo, a escola da Suporte Empilhadeiras, que está localizada no Campo Belo. Foi 

implantada em 1996 e surgiu do desejo da esposa do sócio principal da Suporte de 

trabalhar com atividades sociais ou com voluntariado. Durante anos, a senhora 

Carmem Cabral Franco havia procurado algo que a motivasse e que ao mesmo tempo 

lhe desse a satisfação de verificar os resultados, de poder controlar sua administração. 

Em uma visita ao Rio Grande do Sul, eles conheceram a escola da Linck, e, 

sucessivamente, tomaram Suporte a primeira empresa paulista a instalar uma 

franquia social Pescar. 

Por problemas burocráticos, a empresa sentiu a necessidade de criar uma fundação 

antes de montar a escola. Desta forma nasceu a Fundação Educar. Legalmente a 

fundação precisava no início de um espaço separado da empresa e foi alugado um 

galpão que seria usado para a escola e, simultaneamente, como depósito e arquivo 

morto da Suporte. Entretanto, é a empresa que sustenta financeiramente a fundação. 

A escola dá cursos de mecânica. No prédio alugado, o primeiro andar é utilizado para 

os cursos práticos. A Suporte disponibilizou uma empilhadeira que é montada e 

desmontada continuamente pelos alunos. Seus fornecedores doaram ferramentas e 

outros utensílios para o curso. 

No segundo andar, existe uma sala onde são desenvolvidas atividades com duas 

psicólogas. Elas começaram seu trabalho como estagiárias, passando desde noções 

de conscientização dos direitos e deveres do cidadão, até noções de comportamento 
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no trabalho e nas entrevistas, e noções de higiene. Atualmente, continuam 

freqüentando e participando das atividades, semanalmente, por um salário mensal de 

200 reais. Neste mesmo andar, a Suporte mantém o seu arquivo morto. 

No terceiro e último pavimento, encontra-se a sala de aula para os cursos teóricos. É 

uma sala simples, com algumas escrivaninhas e cadeiras dispostas em "U", e uma 

lousa. No mesmo andar, separada por divisórias baixas, está localizada a sala da 

senhora Carmem que administra a escola e mantém contato com seus parceiros 

(orfanatos, SENAC e outras organizações). 

Embora até o momento os resultados tenham sido satisfatórios, todos sentem a 

necessidade de uma maior proximidade com a empresa, coisa que será feita a partir 

do ano 2001. O aproveitamento dos alunos muda, mas existe uma expectativa de que 

os funcionários da empresa (que há alguns semestres começaram a requisitar 

ajudantes provenientes da escola) tenham uma visão diferente da empresa e de suas 

atividades sociais. 

O critério na escolha dos alunos é considerado de fundamental importância. Nas 

primeiras turmas da Suporte, alunos pobres, mas não "em situação de risco", eram 

selecionados para o curso. Alguns eram, inclusive, filhos de funcionários ou de 

amigos. O resultado nestes casos deixava muito a desejar, pois o empenho não era 

significativo, como no caso daqueles que precisavam e dependiam do curso para ter 

alguma formação. Outro elemento importante era que a convivência entre alunos de 

proveniência muito diferentes tornava-se prejudicial para os mais necessitados. A 

Suporte chegou a perder alunos mais necessitados que não conseguiam conviver com 

outros em condição social mais privilegiada. 20 

Com o tempo o público foi sendo selecionado de acordo com a carência e necessidade 

em que se encontravam, e também de acordo com a importância que davam ao curso 

20 Entrevista com Carmem Cabral Franco, Coordenadora do Projeto Pescar no Estado de São Paulo e 
administradora da Fundação Educar, da empresa Suporte Empilhadeiras. Maio de 2000. 
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e com o interesse e disposição para enfrentar dificuldades que aparentavam ter. Trata­

se sempre de adolescentes com faixa etária entre 14 e 18 anos. 

o processo de escolha dos adolescentes começa pela divulgação de vagas. Em São 

Paulo, muitos alunos são provenientes de outras entidades que se ocupam de 

adolescentes como a Casa do Adolescente, orfanatos e outros. A cada semestre são os 

próprios institutos a mandarem alunos para a seleção. Outra parte é resultado da 

publicidade boca a boca. 

A fase seguinte à inscrição é a prova realizada, com caráter eliminatório, que avalia 

os conhecimentos básicos de matemática (contas de somar, diminuir, multiplicar e 

dividir) e a capacidade de expressão escrita e oral. Os alunos devem escrever um 

pequeno texto onde explicam os motivos que o levaram a procurar a escola, a 

importância que dão ao curso e a dedicação com que pretendem estudar. Além disso, 

devem muitas vezes preencher formulários para um levantamento sócio-econômico 

preliminar do candidato, que consiste em um questionário sobre os bens e utensílios 

de sua casa. 

Como se nota, cada empresa do Projeto Pescar pode adotar critérios distintos para a 

seleção de seus alunos de acordo com suas características e interesses. 

A avaliação final consiste na análise de todos os dados levantados. São escolhidos 

aqueles que apresentam a condição de maior risco social, mas que possuem 

conhecimentos básicos mínimos para ter um aproveitamento do curso. Na Suporte e 

em algumas outras escolas é exigido que o aluno esteja freqüentando a escola pública, 

independentemente do ano de inscrição. A Suporte acredita que os conhecimentos de 

mecânica não são suficientes para a formação e para garantir a empregabilidade do 

aluno no futuro, e através desta requisição quer mostrar e passar sua crença aos 

menmos. 

Foi adotada uma política diferente quanto a pedagogia dos cursos. A Suporte fez uma 

parceria com o SENAC, que fornece professores treinados em mecânica, além do 
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diploma final reconhecido. Ao contrário de muitas outras escolas, os meninos 

adquirem sem desembolso econômico e somente com seu esforço e dedicação o 

diploma reconhecido nacionalmente. Estes professores passam pela formação dada 

pela Fundação Projeto Pescar no Rio Grande do Sul para complementar seu currículo 

e entender os valores e princípios do projeto. A parte fundamental, relacionada às 

noções de comportamento, higiene e ao fortalecimento da auto-estima é feita por duas 

psicólogas que freqüentam a escola e criam atividades paralelas. 

o reconhecimento, por parte dos alunos, quanto a possibilidade de freqüentar o curso 

técnico, a dedicação, a crença de que poderão ter um futuro é tão grande e quanto o 

reconhecimento da necessidade da segunda parte. Um dos alunos da Suporte a 

explicitou da seguinte forma: "Nós temos também aulas sobre como devemos nos 

comportar nas empresas, sobre como devemos nos vestir e nos apresentar para a 

entrevista. Isto nos dá mais segurança e a certeza de que devemos ser respeitados pelo 

que somos, assim como devemos respeitar aqueles que sabem mais do que nós". 2\ 

o futuro do Projeto Pescar 

o Projeto Pescar tornou-se uma referência da ação empresarial no campo do resgate à 

cidadania, seja pela forma com que desenvolve seus parceiros, seja pelos resultados 

obtidos a partir da seriedade com que seus meios são discutidos. A adaptabilidade do 

programa foi responsável pela evolução que teve, desde seu início até os dias de hoje. 

Outro elemento de fundamental importância são os baixos custos, pois permite que 

empresas dos mais diversos tipos e com recursos diferentes possam participar. 

21 Entrevista com os alunos da 7a. turma da Fundação Educar, da empresa Suporte Empilhadeiras. 
Maio de 2000. 
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o ano de 1999 foi muito importante, pois a Fundação conquistou novos mantenedores 

e apoiadores institucionais e pode consolidar uma nova estrutura operacional, o que 

possibilitou um significativo ciclo de expansão da Rede de Escolas, com ampliação 

da população beneficiada, paralelamente a um processo de qualificação do trabalho 

dos professores, da metodologia de ensino, dos programas curriculares e materiais 

pedagógicos utilizados. 

Quatro novas empresas mantenedoras vieram juntar esforços com a Linck: HSBC, 

Ipiranga, Varig e Volvo. Por outro lado, cinco novos parceiros passaram a prestar 

apoio institucional: Escala Comunicação e Marketing, Federação das Associações 

Empresariais do Rio Grande do Sul (Federasul), Grupo de Institutos, Fundações e 

Empresas (Gife), Jornal do Comércio e UNESCO. 

Pela primeira vez foi estabelecida uma parceira internacional. Em dezembro, a 

Fundação firmou acordo de investimento com o The Avina Group, da Suíça, para 

viabilizar a sustentabilidade do Projeto Pescar e sua expansão nos estados do Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Por um período de 12 meses, o Avina 

apoiará financeiramente o Projeto, constituindo uma base sólida para a continuidade 

das ações de fortalecimento da Rede Pescar e divulgação da cidadania empresarial no 

sul do país. Assim, o Projeto Pescar dá um novo passo, aquele de uma organização 

cujo apoio nacional e internacional tem uma força maior para a continuação de seus 

cominho. 

Os anos de 1998 e 1999 representaram o período de maior crescimento da 

organização, com 18 escolas novas. Foram canalizados cerca de R$ 600 mil por ano. 

Com a sensibilização, mais 200 empresas da região passaram a participar da ação 

comunitária, alavancando o montante para um milhão de reais investidos no 

Programa. Dessa forma foram criadas 560 novas vagas por ano, o que significa uma 

população já atendida de 4000 adolescentes e uma média de 1200 alunos/ano. 
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As novas empresas que construíram escolas foram: Comercial Zaffari, Digicom S.A., 

Instituto General Motors/CEGRAF (Centro Educacional Gravataiense da Família), 

Springer Carrier S.A. e Weimmann Laboratório. 

Por outro lado, a Fundação está fazendo um esforço quanto a qualificação dos 

professores. Foi firmado um acordo de parceria com a Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, através do Núcleo de Integração Universidade & Escola. O objetivo é 

criar um programa de capacitação para os professores do Programa Pescar 

aperfeiçoando a prática docente e promovendo maior intercâmbio de experiências. Os 

princípios pedagógicos utilizados e passados aos professores são: aprender a 

aprender, assumindo uma postura de aprendizado constante; utilizar situações 

problema, utilizando a formulação de hipóteses pelos alunos; trabalhar e produzir em 

equipe; aprender fazendo, fazer aprendendo, integrando teoria e prática como partes 

de um mesmo processo; comunicar-se e comunicar descobertas com clareza, 

valorizando a leitura e a escrita como competências fundamentais para a transmissão 

de conhecimentos; atuar no entorno social, estimulando a participação ativa na vida 

da comunidade. 22 

Os resultados são bastante promissores e encorajadores. Além de o programa atender 

aproximadamente 1200 jovens por ano em todo o Brasil, uma pesquisa feita com os 

ex-alunos da Escola Técnica Linck mostra que 89% deles desempenham atividades 

formais no mercado de trabalho, 66% continuam na profissão que lhes foi ensinada, 

20% migraram para outras profissões e 8% tomaram-se pequenos empresários. 23 

As outras empresas também tem resultados positivos, como mostra a tabela abaixo. 

22 Relatório de Atividades 1999. Fundação Projeto Pescar. 

23 BATTAGGIA., H. Projeto Pescar. Camarotti e Spink. Parcerias e Pobreza. Editora FGY. 2000. Pág 
107 
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Empresa Curso Oferecido No. Formados %trabalhando 

Artecola .Indústrias Qulmicas Auxiliar da Afea Calçadista 10 
ABB - Asea Brown Boveri Auxiliar de Elétrica 15 
Brasif Comercio Exp. e Imp. Auxiliar Administrativo/Lojista 116 37 
Brasif S/A Exp. e Imp. Auxiliar de Mecânica 206 73 
Brasrlia Gualba Obras Públicas Auxiliar de Eletromecânica 50 78 
Brita Mineração e Construção Auxiliar de Elétrica 41 63 
Comercial de Cereais Zaffari Auxiliar Administrativo/Lojista 18 78 
Construção Sultepa Auxiliar de Operação de Máquinas de Terraplanagem 141 67 
Digicon S.A. Auxiliar de Eletromecânica 28 22 

Eletrônica Selenium Auxiliar Instalador de Som Automotivo 25 56 
Ergo S.A. Construção e Montagem Auxiliar de Mecânica 32 47 
Freios Controil Auxiliar de Mecânica de Freios Automotivos 65 35 
Inst.Esplrita Dias da Cruz Auxiliar de Panificação e Confeitaria 24 29 
Instituto General Motors/CEGRAF Auxiliar de Mecânica 50 
Instituto General Motors/CEGRAF Auxiliar de Elétrica 50 
Irmãos Mamose Auxiliar Adminitrativo 194 67 
Memphis S.A. Auxiliar de Eletromecânica 15 
Linck S.A. Auxiliar de Mecânica 1176 78 
Parks S.A. Comunicações Digitais Auxiliar de Eletronica e Informática 74 75 
RP&M Engenharia Auxiliar de Elétrica 36 50 
Ruas Amantino Auxiliar de Mecânica e Operação de Máquinas 114 28 
Schimidt Irmãos Calçados Auxiliar de corte, costura, chanfrado e virado 60 72 
Springer Carrier Auxiliar de Mecânica de Refrigeração 14 50 
Sudeste Transporte Coletivo Auxiliar de Mecânica 38 65 
Sulfato Rio Grande Auxiliar de Mecânica 58 28 
Suporte Organização e Serviços Uda. Auxiliar de Mecânica 68 70 
Svedala Ltda Auxiliar de Mecânica 114 60 
Tibagi Engenharia Auxiliar de Eletromecânica 130 69 
Toniolo, Brusnello S.A. Auxiliar de Mecânica de Terraplanagem 56 25 
Trato Equipamentos Elétricos Auxiliar de Eletromecânica 42 31 
Univ. Fed. Goiás - Agronomia Auxiliar de Mecânica Agrlcola 13 60 
Via Internaathional Auxiliar do Ramo Calçadista 26 89 
Viação Teresópolis Cavalhada Auxiliar de Mecânica 114 66 
Weimmann Laboratórios Formação de Contlnuos 12 
ZF do Brasil Auxiliar de Mecânica Industrial 30 67 

*Primeira turma em andamento - Empresas Mantenedoras de Escolas da Rede Pescar 
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Conclusão e discussões 
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o intuito desta dissertação foi mostrar que, para que o desenvolvimento econômico 

do Brasil possa se perpetuar, será necessário falar do desenvolvimento social de sua 

população. 

Uma parte considerável dos brasileiros está fora do mercado de trabalho e também do 

mercado de consumo. A vida cotidiana de amplos setores da população caracteriza-se 

por carências agudas, penúrias incontáveis e falta de oportunidades. Diz-se com 

freqüência que isto não passa de resíduos da modernização. Que é preciso ter 

paciência e fazer enormes sacrificios para que, finalmente, quando crescerem as 

economias, venha a produzir-se um derramamento deste crescimento para o conjunto 

da população e os resíduos desapareçam. Diz-se também que o processo de 

desenvolvimento é um processo cruel e que outras alternativas são inexistentes. Esta 

visão tem sido apresentada como a verdade última, o único conceito possível. 1 

No entanto, sob esta ótica, se analisarmos a sociedade procurando tais resíduos da 

modernidade, percebemos que, embora a taxa de crescimento do país mostre 

melhorias, não existe nenhuma socialização de seus resultados. Falsifica-se, como 

diria KARL POPPER, esta teoria. A menos que somente uma pequena camada da 

sociedade, aquela menos necessitada, esteja usufruindo tais efeitos. Os sacrificios e a 

paciência não levaram automaticamente a qualquer melhoria na situação. 

Ao longo desta dissertação tais conceitos foram analisados, procurando entender 

como a educação contribuiria no sentido de trazer os cidadãos a consciência de sua 

realidade, de forma que a empregabilidade não fosse somente mais uma palavra dos 

dias atuais. O objetivo era mostrar que todos podem contribuir, de alguma forma, para 

o crescimento do país e ao mesmo tempo melhorar sua condição de vida. 

O sentido do termo "desenvolvimento" não costuma ser explicado, apesar de seu 

emprego ser tão freqüente. Sempre é deixado de lado, presumindo-se que todos 

entendam, mas são bem poucos aqueles que se arriscam a explicar o seu significado. 

1 KLIKSBERG, B. O desafio da exclusão. Edições FUNDAP. 1997. 
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Consciente do problema, algumas pessoas procuraram metáforas para defini-lo. Joan 

Robinson costumava comparar o desenvolvimento ao elefante: difícil de definir, mas 

muito fácil de reconhecer. No punhado de países que poderiam ser considerados 

desenvolvidos, as pessoas tinham muito mais chances e opções do que os habitantes 

do resto do mundo. Então, desenvolvimento só poderia corresponder à ampliação das 

possibilidades de escolha: não apenas de modelos de automóvel ou de canais de 

televisão, mas sobretudo das oportunidades de expansão das potencialidades humanas 

que dependem de fatores socioculturais, como saúde, educação, comunicação, 

direitos e liberdade.2 

Em 1998, Amartya Sen ganhou o prêmio Nobel de Econômia com a tese de que o 

desenvolvimento deve ser visto como um processo de expansão das liberdades reais 

que as pessoas desfrutam. Ele contrasta com visões mais restritas, como as que 

identificam desenvolvimento com crescimento do PIB, aumento da renda per capita, 

industrialização, avanço tecnológico ou modernização. Estes elementos são 

extremamente importantes como forma de expansão das liberdades, mas, na 

realidade, estas são essencialmente determinadas por saúde, educação e direitos civis. 

"Ver o desenvolvimento como expansão de liberdades substantivas dirige a atenção 

para os fins que o tomam importante, em vez de restringi-lo a alguns dos meios que, 

inter alia, desempenham um papel relevante no processo".3 

Essa ênfase nas liberdades e direitos básicos se apoia em três pilares: sua importância 

intrínseca, seu papel de fornecer incentivos políticos para a segurança econômica 

como conseqüência e seu papel construtivo na gênese de valores e prioridades. Uma 

variedade de instituições - ligadas à operações de mercado, a administração, 

legislaturas, partidos políticos, organizações não-governamentais, Poder Judiciário, 

mídia e comunidade em geral - contribui para o processo de desenvolvimento, 

precisamente, por meio de seus efeitos sobre o aumento e sustentação das liberdades 

individuais. 

2 VEIGA, J.E. Desenvolvimento como Liberdade. O Estado de São Paulo. 22/04/2000. 

3 SEN, A Desenvolvimensto como Liberdade. Companhia das Letras.2000. 
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Segundo Sen, "( ... )0 desenvolvimento requer que se removam as principais fontes de 

privação da liberdade: pobreza e tirania, carência de oportunidades econômicas e 

destituição social sistemática, negligência dos serviços públicos e intolerância ou 

interferência excessiva de Estados repressivos".4 E o autor vai além, "a despeito de 

aumentos sem precedentes na opulência global, o mundo atual nega liberdades 

elementares a um grande número de pessoas - talvez até mesmo a maioria.,,5 

o Estado se coloca então como um dentre as várias entidades capazes e responsáveis 

pela manutenção da liberdade e portanto pelo desenvolvimento, assim como o 

indivíduo, no limite de suas possibilidades, deve atuar para proteger-se. 

A realidade da globalização pode ampliar as responsabilidades dos Estados por um 

lado, pois cria uma obrigação dos mais ricos em relação aos países menos 

desenvolvidos, mas, por outro lado, pode diminuí-la, pois criam-se comportamentos 

de espera em relação a ajuda externa. Países desenvolvidos como os Estados Unidos e 

a Inglaterra costumam discutir a responsabilidade dos governos sobre os aspectos 

"sociais" da globalização. Resta, no entanto, por parte de todos, a preocupação quanto 

às duras condições de competição. 

Ao Brasil, esta posição interessa muito, e isto tem sido afirmado freqüentemente pelas 

autoridades brasileiras. O Brasil tem, naturalmente, interesses próprios em relação ao 

comércio e sua diplomacia deverá defendê-los. Seria ingenuidade acreditar que os 

vários governos se apresentarão às negociações, simplesmente, e farão todas as 

concessões necessárias para liberalizar o comércio, sem barganhar duramente. Mas é 

4 SEN, A. Desenvolvimento como Liberdade. Companhia das Letras.2000. 

S É impressionante a riqueza de detalhes e a clareza das idéias quando Sen afirma que "as vezes a 
ausência de liberdades substantivas relaciona-se diretamente com a pobreza econômica, que rouba das 
pessoas a liberdade de saciar a fome, de obter uma nutrição satisfatória ou remédios para doenças 
tratáveis, a oportunidade de vestir-se ou morar de modo apropriado, de ter acesso a água tratada ou 
saneamento básico. Em outros casos, a privação da liberdade vincula-se estreitamente à carência de 
serviços públicos e assistência social, como por exemplo a ausência de programas epidemiológicos, de 
um sistema bem planejado de assistência médica e educação ou de instituições eficazes para a 
manutenção da paz e da ordem locais. Em outros casos, a violação da liberdade resulta diretamente de 
uma negação de liberdades políticas e civis por regimes autoritários e de restrições impostas à 
liberdade de participar da vida social, política e econômica da comunidade." 
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igualmente ingênuo imaginar que o Brasil, mesmo negociando condições comerciais 

bastante razoáveis, possa beneficiar-se da expansão do comércio, nos próximos anos, 

sem se preparar para o jogo mais duro. 

A dureza do jogo é determinada, e continuará a sê-lo, pelos detentores da tecnologia 

mais avançada e do maior estoque de conhecimento, embutido tanto em 

equipamentos quanto em pessoas. E detentores de conhecimento podem tixar tanto as 

condições de competição em setores considerados novos, como os serviços de 

informação, quanto em áreas descritas, indevidamente, como tradicionais, como a 

agricultura. 

Pouco adianta o Brasil brigar pela abertura dos mercados agrícolas, se estiver 

despreparado para se utilizar da última novidade tecnológica. Não se trata, 

necessariamente, de produzir organismos geneticamente modificados, ou de usar, de 

forma inevitável, este ou aquele recurso, mas de ter condições de optar, a partir de 

uma avaliação das possibilidades disponíveis. Num país sem conhecimento 

acumulado, as possibilidades de obter vantagens no jogo mundial são restritas. 

o problema é o da educação. Investir na formação de pessoas e na educação deixou 

de ser visto, há muito tempo, como política estritamente "social". Ainda era possível, 

até há algum tempo atrás, ocupar algum espaço no mercado mundial mesmo com 

mão-de-obra de precária formação. Essa possibilidade é hoje muito menor e está se 

esgotando rapidamente. Novos padrões mundiais estão sendo consolidados. Padrões 

estes cada vez mais distantes daqueles disponíveis em países como o Brasil, onde as 

estatísticas ainda disfarçam o analfabetismo funcional. 6 

Para Sen, o papel da educação e da atenção à saúde foi o eixo fundamental da 

mudança social e econômica em todo o mundo, e, de modo bastante espetacular no 

6 Editorial. O Brasil no novo cenário econômico. O Estado de São Paulo. 24/04/2000. 
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Leste e Sudeste asiático, prova mais uma vez de que desenvolvimento econômico e 

social são totalmente interdependentes. 7 

As pessoas são o objetivo final do desenvolvimento, mas, ao mesmo tempo, nos dias 

de hoje, são uma chave estratégica para ele. A saúde e a qualificação dos recursos 

humanos de uma sociedade produzem diferenças centrais. Pode-se dizer que, ao final 

do século xx, no marco da renovação total das estruturas produtivas sob o impacto 

de mudanças tecnológicas, o conhecimento passou a ser um fator crucial. E por outro 

lado, o conhecimento será a única fonte que produzirá efeitos e vantagens, 

comparativamente. 

Portanto, as empresas que investem na educação de seus funcionários obtém, 

atualmente, por este investimento, um retorno que atinge o dobro do que é obtido por 

empresas que investem em planta fisica e equipamento. 8 

Investir em educação e, portanto, em conhecimento é, em nossos dias, o modo 

fundamental de acumular capital humano. Capital este que será decisivo para o 

avanço produtivo e para a competitividade. 

A baixa escolaridade da força de trabalhô brasileira 9 é um problema a mais para que 

o país possa vir a se beneficiar da nova economia. Se quisermos ser competitivos e 

reduzir, consequentemente, o desemprego, teremos que cuidar efetivamente da 

capacitação humana e a educação é um dos investimentos a serem feitos. 10 

Embora tenhamos reduzido nos últimos anos pela metade o percentual de brasileiros 

analfabetos e tenhamos dobrado o percentual de crianças em idade escolar 11 a , 

7 SEN, A. Desenvolvimento como Liberdade. Companhia das Letras.2000. 

8 THUROW, L. Preparing students for the coming century. Washington Post. 7/04/1996. 

9 A escolaridade no Brasil é em média por volta de 4 anos apenas, e está entre as mais baixas da 
América Latina. Este dado é importante quando comparamos o desenvolvimento do país em relação a 
seus pares do Mercosul. 

10 ABBOTT, M.L. O problema da baixa escolaridade. Tlalor Econômico. 22/07/2000. 

II MEC. Informações adquiridas no site www.mec.gov.br 
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simples alfabetização já não é mais suficiente para a conquista de colocação num 

mercado de trabalho competitivo. Como visto nos capítulos anteriores, a condição 

daqueles que cursaram os primeiros anos da escola primária não permite que 

entendam e assimilem as informações de textos com mais de 30 linhas ou que façam 

simples cálculos com números. O problema da educação formal, ou, pelo menos, da 

educação dada ao longo de alguns anos é, portanto, tão importante quanto o simples 

problema da alfabetização. 12 

Um estudo da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 

mostra que a falta de capacitação é grave até mesmo nos países desenvolvidos, onde 

um número grande de pessoas não tem condições de enfrentar os desafios da era da 

informação e tecnologia. A situação piora nos países em desenvolvimento. Esta 

pesquisa durou 8 anos para ser concluída e contou com o estudo de 20 países, sendo 

que da América Latina estavam presentes somente México e Chile. A recomendação 

da OCDE é que investimentos e programas de educação para jovens e adultos sejam 

feitos, visando aumentar a competitividade, especialmente para os países emergentes, 

se quiserem crescer dentro na nova ordem econômica. "Países com níveis mais 

elevados de escolaridade e capacitação profissional se ajustarão mais efetivamente 

aos desafios e oportunidades criadas pela globalização, porque as empresas serão 

mais flexíveis, e também mais capazes de absorverem e de se adaptarem a novas 

tecnologias, para trabalhar com novos equipamentos. O nível de capacitação e a 

qualidade da força de trabalho vai cada vez mais fazer a diferença na competição 

dentro da economia global", diz o estudo. 13 

Os países terão que se preocupar com a educação se quiserem se manter competitivos, 

mas como afirma a Folha de São Paulo, o emprego também mudou e exige pessoas 

capacitadas, qualificadas e com uma escolaridade de nível mais alto. Embora as vagas 

da agricultura tenham diminuído, aquelas da industria se mantido e as vagas no setor 

de serviço tenham aumentado, o desemprego para os menos qualificados segue uma 

12 Editorial. Folha de São Paulo. 20/09/2000. 

13 ABBOTT, M.L. O problema da baixa escolaridade. Valor Econômico. 22/07/2000. 
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linha crescente. A tecnologia exige uma escolaridade alta, ou pelo menos qualificada 

em qualquer atividade a ser executada. 

Por outro lado, o investimento na expansão da educação é fundamental para aumentar 

a igualdade de renda e a mobilidade social, segundo o estudo "Educação e 

Desenvolvimento Econômico Eqüitativo", produzido pelos economistas Ricardo Paes 

de Barros, Ricardo Henrique e Rosane Mendonça, do Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (IPEA). 14 

De acordo com os economistas, apenas um ano a mais de estudo pode incrementar a 

taxa de crescimento econômico de um país em 0,35 %. Caso a média de tempo de 

educação da população brasileira passasse dos atuais 5 anos e meio para oito anos, o 

crescimento da renda per capita elevar-se-ia para 0,9 %, a taxa de exportações para 

1,8% e o nível do salário nas indústrias para 2,1 %. 

o aumento da educação também provoca efeitos benéficos em outro indicadores 

sociais, que se reflete no desenvolvimento econômico. Caso houvesse o aumento do 

número de anos de estudo proposto pelos autores do trabalho, eles calculam que a 

redução da taxa de mortalidade infantil seria de 39%. Ao mesmo tempo, o 

crescimento da população seria diminuído em 0.65%. 

Existe um outro efeito para a desigualdade provocada pela deficiência educacional. 

A escassez de trabalhadores qualificados, em um país como o Brasil, toma o estudo 

um bem mais valorizado do que em outros países, com população de menor nível 

educacional. À medida que o problema é sanado, a importância do estudo, para 

determinar níveis de salário, diminui. 

14 ALVES, G. Educação aumenta igualdade de renda e mobilidade social. Folha de São Paulo. 
10/10/1999. 
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Segundo os economistas, a concentração da renda é o reflexo de uma sociedade que 

discrimina a educação e embora tenham sido feitas mudanças na política educacional, 

estas só serão sentidas na próxima década. 15 

o investimento na educação pode ser considerado e examinado somente no longo 

prazo. São políticas que, se amplamente utilizadas na e para a população, só darão 

frutos quando as crianças de hoje chegarem a idade em que poderão trabalhar ou 

votar. Não adiantaria, por outro lado, investir durante dois anos e verificar os 

resultados dentre 16 anos. Tais investimentos, se não forem mantidos ao longo do 

período de análise, são automaticamente invalidados. No entanto, o futuro do nosso 

país e de nossos descendentes depende dele. 

De acordo com os estudiosos, o maior obstáculo não é a disponibilidade de escolas ou 

a maior atratividade do mercado de trabalho para crianças. A pouca importância dada 

ao estudo por pais que não tiveram suficiente educação é o fator que pode atrapalhar 

as políticas públicas educacionais. 16 

No entanto e mais uma vez, se nada for feito, o futuro da economia brasileira não será 

tão próspero como esperam aqueles que colocam o Brasil junto a países como China e 

Índia, as grandes potências da próxima década de 20. Atualmente o país que segura o 

troféu de oitava economia do mundo só ganha em índice de pobreza de países da 

África como Senegal, conforme indicações da Organização das Nações Unidadas 

(ONU). 

E o futuro das empresas, por outro lado, maIS do que nunca deita raízes na 

comunidade e terá o mesmo destino. Assim, não é mais possível ignorar a dívida 

social. Como o governo fecha cada vez mais a torneira dos gastos sociais em relação 

às necessidades sempre crescentes, está cabendo às empresas ampliar o campo do 

15 ALVES, G. Educação aumenta igualdade de renda e mobilidade social. Folha de São Paulo. 
10/10/1999. 

16 ALVES, G. Educação aumenta igualdade de renda e mobilidade social. Folha de São Paulo. 
I 0/1 0/1999. 
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olhar da cidadania e garantir, em última instância, a sobrevivência dos negócios. Foi 

por esses motivos que, neste trabalho, estudou-se o significado da responsabilidade 

social em relação ao desenvolvimento social e empresarial e o que efetivamente está 

se dando no país. Em especial, foi pesquisado um caso real de projeto para a 

educação e seus reflexos sobre as comunidades atingidas. . 

"A violência, os menores nas ruas e a miséria que cria legiões de analfabetos e 

excluídos alvejam diretamente o mercado consumidor" - sintetiza Anísia Sukadolnik, 

do Centro de Voluntariado de São Paulo, ao expor interpretação que já é comum entre 

empresários e manifestada quase que em uníssono em seminário que a Unidade Santo 

André do SESI (Serviço Social da Indústria) promoveu sobre A Responsabilidade 

Social das Empresas. Os números são pequenos, mas mostram que existe um 

interesse na classe industrial brasileira e que este tende a crescer. l7 

Há consenso de que o custo humano de décadas de políticas econômicas e de planos 

equivocados é imensurável no Brasil e este seria um dos motivos para que tantos 

estivessem personificando um papel do empreendedor estatal. Alguns o fazem 

queixando-se, por acreditarem que seja uma responsabilidade e dever do Poder 

Público promover a saúde e a educação de sua população. É admirável, dizem, que a 

iniciativa privada abrace a causa social, mas o seu papel é produzir, fazer mais PIB, 

não cobrir a omissão do Estado. Mas será que o segundo é possível sem o primeiro 

num mundo globalizado como o de hoje? 

São várias as empresas que, de alguma fonna, no Brasil eno mundo, estão tomando 

como própria a causa social e assumindo a responsabilidade por tanto. Outros 

exemplos, além dos mostrados anterionnente, vem a seguir. A Fundação Kellogg 

inaugurou um curso de restauração para jovens carentes na cidade de Santana de 

Parnaíba (SP). São alunos dispostos a tomarem-se restauradores profissionais de 

prédios históricos, como nos cursos de pedreiro e pintor, oferecidos em um canteiro 

de obra de mutirões populares de Carapicuíba (SP). O recém iniciado projeto dos 

17 MARCOCCIA, M. Empresas também pulsam socialmente. Livre Mercado. Julho 2000. 
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restauradores ilustra bem as preocupações da Kellog de investir na profissionalização 

de jovens. O curso vai durar doze meses e consumir US$ 40 mil. Um professor de 

restauração foi contratado em Ouro Preto. 18 

Outro exemplo é aquele da Dpaschoal que, em 1989, fundou a Fundação Educar 

DPaschoal, cujo objetivo é estimular e colaborar no exercício da cidadania. Formar 

protagonistas sociais. Para a Fundação "o importante é que eles tenham instrumentos 

para mudar a sociedade". 

A Fundação produz obras que ensinam às crianças os seus direitos, a conservar a 

natureza, a manter a cidade limpa e até economia doméstica. Já foram distribuídos 

mais de 4 milhões de livros desde dezembro de 1989. O projeto despertou o interesse -

de diversas empresas que se tomaram parceiras, como BankBoston, Embraer e Sul 

América Investimentos, entre outras. 

Ainda na área da educação, o instituto criou o Programa de Desenvolvimento de 

Protagonismo (PDP). É um curso para jovens de 15 e 16 anos que os ensina a se 

tomarem pessoas capazes de liderar grande mudanças sociais. Os alunos aprendem 

administração pública, ética, planejamento de projetos e até sobrevivência na selva 

(para saberem trabalhar em grupo em situações adversas). A idéia é que os jovens 

sejam agentes multiplicadores e passem os conceitos que aprenderem para amigos, 

parentes e futuros colegas de trabalho. 

Para Luís Norberto Pascoal, presidente do Grupo DPaschoal, assim como as empresas 

devem se preocupar com a qualidade dos seus produtos e serviços, com a eficiência 

da sua área financeira e de marketing, devem cuidar do mundo em que estão 

inseridas. 19 

A Panamco, maior engarrafadora do país, é outra empresa a atuar na comunidade com 

atividades culturais e educacionais. O primeiro projeto consiste no patrocínio de 

18 OSMAN, R. Herança de Mr. KelJogg. Istoé Dinheiro. 03 de maio/2000. 

19 SOMOGGI, L. Dpaschoal de pneus a lições de cidadania. !stoé Dinheiro. 10 de maio/2000. 
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peças de teatro selecionadas por um juri. Em troca, os artistas se comprometem a 

realizar sessões gratuitas para entidades ou escolas indicadas pela companhia. 

Das aulas de espetáculo a Panamco salta para as salas de aula. Lição número um: 

combater a evasão escolar. A receita é bastante criativa: crianças com baixo 

desempenho acadêmico são treinadas para atuar como monitores de colegas de 

turmas de nível inferior. Os voluntários recebem como pagamento um vale compra 

que pode chegar a 60 reais mensais, dependendo da carga horária trabalhada. Desta 

forma, é possível fazer com que os estudantes com problemas de aprendizado não 

percam o entusiasmo pela escola e, ao mesmo tempo, tenham oportunidade de revisar 

matérias. No ano passado, 100 alunos de escolas diversas participaram do projeto. "É 

uma maneira de estreitar os vínculos das crianças com o estudo e também contribuir 

para a formação da cidadania", afirma o presidente da companhia. 20 

Outro projeto importante, assim como aqueles acima, dentre muitos existentes mas 

ainda pouco conhecidos, é o Projeto Clicar. Surgiu em 1996, idealizado pela USP e 

adotado pela Petrobras no ano seguinte. Os 16 computadores utilizados pelo 

programa foram doados pela Intel e pela Microsoft. A estatal envia 6.500 reais por 

mês para pagar os gastos com material didático e os salários de dois educadores, um 

auxiliar e quatro estagiários. É pouco, sobretudo se considerarmos o faturamento 

anual da maior empresa brasileira. Mas, por outro lado, mostra que a revolução do 

terceiro setor pode ser feita com parcos recursos. 

Trata-se de um espaço dedicado a crianças de rua, qualquer que seja ela e por quanto 

tempo ela quiser. Fica na Estação Ciência, complexo educacional mantido pela USP 

no bairro da Lapa, em São Paulo. 

No projeto, as crianças tem livre acesso. Ninguém cobra horário ou presença e nem 

mesmo a matrícula escolar, uma exigência comum em projetos sociais. A razão para 

tal liberdade está ligada ao fato de as crianças, por imposição dos pais, passarem mais 

20 FERREIRA, R.G. Panamco em Cena. Istoé Dinheiro. 31 de maio/2000. 
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tempo na rua arranjando dinheiro do que fazendo qualquer outra coisa. Por este 

motivo, as famílias não gostam do Projeto Clicar, considerando-o como um 

concorrente frente ao tempo dos meninos e, portanto, do dinheiro que chega em casa 

ao fim do dia. Desta forma, não sobra nem mesmo tempo para o estudo. A maioria 

das crianças, então, vão ao Clicar escondidas dos país e passam somente uma hora 

diante dos computadores. 

A média é de 30 crianças por dia que procuram, na maior parte dos casos, os jogos. 

Essa é exatamente a intenção dos organizadores que escolheram somente jogos 

paradidáticos, ou seja que estimulam o aprendizado de matérias como a matemática e 

o português. Com o interesse pelo ensino renovado, algumas crianças já voltaram a 

estudar, outras tomaram-se mais dóceis e sociáveis. 

o próximo passo é expandir a atividade para 100 alunos e suas famílias. Acreditando 

no fato dos pais serem de fundamental importância no incentivo aos filhos frente a 

educação, o Clicar quer se tomar conhecido e incentivado pelos próprios pais. Depois 

deste passo, provavelmente seus organizadores terão de procurar mais patrocinadores 

para poder disponibilizar novos computadores e novos jogos, ou então deverão 

introduzir regras para o ingresso. 21 

Como o Projeto Pescar, o resultado dos programas empresariais em prol da educação 

são surpreendentemente positivos, seja para os alunos, meninos de rua ou em situação 

de risco, seja para os funcionários que participam das atividades e sentem aflorar o 

sentimento de cidadania, de alguma maneira. Mesmo que os números absolutos 

sejam pequenos (pois, aÍmal, o Projeto Pescar forma somente 1200 alunos por ano, 

quando a população jovem carente brasileira é muito maior), se cada empresa, ou se 

um número representativo de empresas atuassem da mesma forma, poderíamos contar 

com uma força de trabalho qualificada suficiente para contribuir com o tão alvejado 

desenvolvimento econômico. 

21 NEVES, F. A revolução do mouse. Istoé Dinheiro. 28 de junho/2000. 
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Concluindo, embora a filantropia organizacional, queira ser classificada como 

apolítica e não ideológica, é um conceito que incorpora uma série de considerações 

políticas sobre como o mundo dos negócios pode ter uma posição de poder na 

sociedade onde atua. Tal conceito pode ser visto como a estratégia através da qual as 

grandes empresas mantém relações com os importantes atores políticos e que permite 

a intromissão na realidade política da sociedade. 

o conceito de filantropia organizacional (e poderíamos incluir também o conceito de 

responsabilidade social em se tratando de Brasil, devido a vastidão de sua população 

carente), pode ser visto a partir de dois pontos de vista opostos. De um lado fraco, de 

outro forte, de um lado insignificante, do outro cheio de significados. De um lado as 

doações e atividades de responsabilidade social são mínimas, se considerarmos a 

realidade nacional. São também, muitas vezes, consideradas como algo sem 

importância pois geram despesas e não lucro como toda empresa almejaria. A 

demonstração de que a filantropia é útil à empresa exige que se faça uma análise 

sobre as relações públicas, sobre o marketing e sobre recursos humanos. Não é o 

resultado de análises financeiras imediatamente perceptíveis. 

Por outro lado, os líderes que votam pela filantropia dentro das empresas (como já 

vimos no caso do Projeto Pescar), são, em sua maioria, os próprios donos. Estes tem 

grandes expectativas, de modo que fazem da responsabilidade social parte integrante 

da estratégia organizacional. Certamente, se considerarmos o peso político que as 

grandes empresas adquirem, agindo desta forma, a responsabilidade social deve ser 

considerada a cada movimento da empresa, pois poderia posicioná-la de formas 

distintas na sociedade. 

HIMMELSTEIN considera a filantropia organizacional um presente. Ele explica que 

como tal não deveria implicar um quid pro quo, sem um imediato retomo para a 

empresa que faz as doações 22 23. Ao mesmo tempo, um presente implica a 

22 lllMMELSTEIN, J. Looking good &Doing good. Indiana University Press.1997. 

23 A filantropia organizacional, na opinião do autor, não deve ser considerada uma moeda que permite 
a troca, no mercado, entre doações e poder político ou interferência por parte das grandes empresas. 88 



construção de uma relação de longo prazo entre o doador e aquele que recebe e um 

certo nível de compreensão e respeito. A realidade onde as empresas se inserem, uma 

vez que participam atuando responsavelmente na sociedade, é de entendimento e 

preocupação para com as comunidades, e isto cria um espaço, mesmo que pequeno, 

na vida política. 

Pode-se perceber, então, que, embora a dimensão dos efeitos da responsabilidade 

social em relação à educação, num país como o Brasil, seja pequena, ela assume uma 

importância fundamental. 

A população carente encontra-se, em sua grande maioria, longe das empresas, isto é, 

nos campos, pequenos municípios ou cidades do interior do país. No entanto, pode-se 

ver que mesmo universidades ou institutos religiosos podem assumir o papel de 

transmissor de conhecimentos, de cultura e portanto de educação, como no caso do 

Projeto Pescar. 

o futuro do país depende das iniciativas de seus setores mais ricos, de cada cidadão, 

sem com isso diminuir a responsabilidade do Poder Público. 

De alguma forma, a publicidade que cada uma delas faz, os resultados importantes sobre as relações de 
trabalho com seus funcionários e também, porque não, o poder político que adquire tem um valor e 
resulta de tais doações, mas não devem ser considerados como um retomo imediato e nem podem ser 
vistas como algo devido. 
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Post Facium 

Como resultado deste estudo, com muita probabilidade a empresa onde trabalho 

estará implantando uma escola nos modelos do Projeto Pescar, a partir do ano 2001. 

A Securit é uma empresa familiar de 58 anos e há pelo menos 10 anos vem tentando 

formar pessoas. A empresa acredita que tem o dever de contribuir para com o país, 

profissionalizando adolescentes cuja formação cultural e, portanto, profissional, é 

muito parca. Com este propósito, do total de 170 funcionários, tem uma média de 25 

estagiários que participam das atividades da empresa com o único objetivo de 

aprender. Uma vez terminado o estágio, estas pessoas são substituídas por outros. 

Raramente elas são contratadas. 

Os resultados, entretanto, não tem sido sempre positivos, pois, embora a fonnação 

destas pessoas seja reduzida, todos freqüentam cursos técnicos e muitas vezes tem 

condições de pagar suas escolas. Assim, acabam assumindo comportamentos de 

arrogância ou de desatenção para com suas atividades. Não existe na cultura brasileira 

o apreço pelo aprendizado, como na cultura oriental onde o mestre é fundamental na 

vida profissional de quem inicia uma atividade. Na cultura nacional conta mais o "ser 

efetivado" do que a fonnação. 

O Projeto Pescar surge como a solução que reafinna os princípios em que a Securit 

acredita, sistematizando o que a empresa tem tentado dar: conhecimento, mas 

sobretudo a crença na capacidade individual de adquirir conhecimento. Ao mesmo 

tempo, propicia uma certa garantia de que os resultados na população serão efetivos. 

As escolas já implantadas em outros empresas atestam isso. 
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